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Pequena enciclopédia popular de conhecimentos úteis 

organizada por um grupo de professores e homens de letras 

À VENDA 

a 2.º edição ilustrada com mapas e muitas gravuras 

O MUNDO NA MÃO 
é indispensável a toda a gente pois, dum modo geral reune tudo quanto a 
cultura humana tem produzido no campo das ciências, das artes e das letras 

É um livro de tudo e para todos 

dispensa centos de livros, poupa trabalho e fornece com rapidez, 
' a quem o consulte, o esclarecimento desejado 

O MUNDO NA MÃO 
é verdadeiramente o livro mais popular de 
estudo e de consulta que deve existir em 
casa, no escritório, na oficina e nas escolas 

1 volume de 824 páginas, em óptimo papel, elegantemente encadernado em percalina com gravura a côres 

e ouro, Esc. 30800; pelo correio, à cobrança, Esc. 33800 

Adquirir esta obra é ficar possuindo, NUM UNICO VOLUME, manuseávei, 

de formato cômodo e elegante, a sintese de todos os conhecimentos humanos 

E 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, Rua Garrett, 73 — Lisboa 

   



  

SAMUEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

O LIVRO DAS MÃIS 

O meu 
menino 

Como o hei-de gerar, 
orear e tratar se adoecer 

1 vol. de 326 págs., 
ilustrado, 

encadernado, I7$00 ; 
brochado, 12800 

em 
Pedidos à 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, So 

LISBOA, 

| Pa 

   

  
  

  

   

  

    

As edições da Livraria 
Bertrand encontram-se 

à venda na Minerva 
Central, Rua Consiglieri 
Pedroso — Caixa Postal 212 

Lourenço Marques 
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ILUSTRAÇÃO 

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livrariá Bertrand (S. A. R. L,) 

Editor : José Júlio da Fonseca 
Composto e impresso na IMPRENSA PORTUGAL-BRASIL - Rua da Alegria, 30 — Lisboa 

Preços de assinatura — Em virtude do aumento dos portes 
do correio esta tabela anula a anterior 

  

     

       

  

  

    

  

MESES 
6 | tá 

Portugal continental e insular . 120800 
(Registada)....... 64S80 | 129560 

Ultramar Português . 550 | 129800 
(Registada) . 138500 

Espanha e suas col 64850 | 120800 
(Registada) 

  

Acaba de saír a 2.º edição do 

“MIRADOURO 
=, T PÁS SES.CAS OS — 

ror ANTERO DE FIGUEIREDO 

TITÚLOS DOS CAPÍTULOS: 
O capote do Snr. «Mariquinhass—Apêgo à Dôr — Dr.Mendes «Gira» — Feira de 

'm sobretudo de respeito ! — A paz do Lar — Uma espada... 
mhada !— O Barboza de Sejins — O Morgado de Sabá 

1 vol. de 320 págs., broch. . . 12800 enc. . - 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73; Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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A” venda o 3.º milhar da 

  ALEMANHA 

ENSANGUENTADA 
POR 

AQUILINO RIBEIRO 

1 vol. de 312 págs. com capa ilustrada 
do pintor Roberto, broch. ... 12$00 

Um livro destinado a um grande su- 
cesso, pois ao nome glorioso do bri- 
lhante escritor português se alia o tema, 
sempre interessante da Grande Guerra. 
A vida alemã. — Berlim. — Da guerra 
para a paz, soberbamente descrita por 
* * AQUILINO RIBEIRO e + 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75— LISBOA     
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Branquiei a 
Minha Pele 

Escura E 

  
       

     

    

«A minha pele estava amarela, es- 
cura e estragada. Apresentava desa- 
gradáveis pontos 
Películas e poros. 

o do queixo    
   minha” pele macia, branca e avelu- 

minha tez encantadora 
veja e a admiração de 4 

a 

    a gente: Toda a mulher pode presente- 
ciar e embelezar 
zendo O simples 

, do Creme Tokalon | e indiscritíveis — e isto duma maneira 
ele, cor branca (não | impossível de obter de forma diversa, Se"a sua pele está enrugada e velha, 

deverá empregar tambem o Creme To- 
kalom, Alimento para a Pele, (côr de 
rosa) "à noite, antes de se deitar. Ele 
alimenta € rejuvenesce a sua pele du- 
rante o sono, 

    
   

     

  

  

poros dilatados, dissolve os pontos 
ros de tal máneira ques desaprrecem, a nte pele tals coca A" venda em todos os bons es- 

e sêca, Mantém a epiderme mais sêca, 
ve Hhumidade, mas 
onvéém igualmente    

a 
O Crime Tokalon, Aílimento para a 

Pele, (côr branca), tornai, em 3 dias, 

tabelecimentos. Não encontran- 
do, dirija-se à Agência Tokalon, 

88, Rua da Assunção 
LISBOA a ; 

pele duma beleza é dum “frescôr novos | que atende na volta do correio. 
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Obras de AATERO DE FIGUEIREDO 
CÓMICOS (Novela) — 276 págs., brochado .. 10500 

DOIDA DE AMOR (Novela) — 276 págs, brochado. 10500 

D. PEDRO E D. INES (Romance) — 322 págs., brochado... 12800 

  

  

  

    

  

D. SEBASTIÃO — 464 págs., brochado . + 14800 
ESPANHA — Nova edição... . no prelo 
JORNADAS EM PORTUGAL — 404 págs., brochado. 12500 
LEONOR TELES (Romance) — 395 págs., brochado 12500   

O PADRE SENA FREITAS (Conferência) — 64 págs., broch. 3$00 

RECORDAÇÕES E VIAGENS — 328 págs., brochado.. 12800 

SENHORA DO AMPARO — 292 págs, brochado. 12500 
TOLEDO (Impressões e evocações) — Indice: Viagens — 

A caminho Chegada — “Plazas y plazuelas; calles e 
callejones, A Alcáçova da Saiidade — As “Sabatinas, na 
catedral — Missa hispano-gótica — Lealdade lusitana — 
“El greco» — En “San Juan de los Reys, — Conventos 

    

  —A Ponte de S. Martinho - O palácio de Fuensalida — 
Treva!—Certo púlpito! Último dia, últi 
Volta — 226 págs., brochado..... 10500 

O ÚLTIMO OLHAR DE JESUS — 375 págs, brochado 12500 
A ARTE NA EDUCAÇÃO DA MULHER — (Conferência) Esgotado. 
MARIA AMÁLIA VAZ DE CARVALHO — (Discurso) Esgotado. 
MIRADOURO, Tipos e Casos — 320 págs., brochado.... 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

      

12500 

  

  

Obras de AQUILINO RIBEIRO 
ANATOLE FRANCE (Estudo) — 79 págs, brochado........... 5800 
ANDAM FAUNOS PELOS BOSQUES — 356 págs. brochado.. 12500 
ESTRADA DE SANTIAGO (Contos: A maldição cubra os 

ardais, O Malhadinhas, Valeroso milagre, A Grande 
ona, Bufonaria heroica.) — 408 págs., brochado....... 

FILHAS DE BABILÓNIA (Duas novelas: Olhos destumbrados 
e Maga.) — 320 págs., brochado. 

O HOMEM QUE MATOU O DIABO (Romance) — 353 pigs 
broci 

JARDIM DAS TORMENTAS (Prefácio de Malheiro Dias. 
Contos: A Catedral de Cordova, A inversão senti- 
mental, Sam Gonçalo, A tentação do sátiro, Triunfal, 
No solar de Montalvo, À hora de Vésperas, A pele do 
bombo, Tu não furtarás, O remorso, À revolução.) — 
328 págs. brochado .. 

TERRAS DO DEMO (Romance) — 332 págs, brochado. 
VIA SINUOSA (Romance) — 360 págs, brochado... 
A BATALHA SEM FIM (Romance: — 308 págs., brochad 
AS TRES MULHERES DE SANSÃO (Novelas) — 268 págs, 

  

12500 

    

12800   

   

12500 

12800 
12500 
12500 

    

   
  

  

  

  

brochado 10500 
MARIA BENIGNA (Romance) — 286 págs., brochado. - 12500 
É A GUERRA — Diário da grande conflagração europeia, — 

304 págs, brochado «12500 
ROMANCE DA RAPOSA, 2.º edição muito remodelada, com 

ilustrações de Benjamin Rabier, 1 vol. de 176 págs., 
ilustrado com 44 gravuras no texto, 16 estampas à 
côres em hors-texte e capa a côres.. 15800   

ALEMANHA ENSANGUENTADA, 1 vol. de 312 págs.. broc, 12500 

Pedídos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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Alguns aspectos da literatura por- 
tuguesa, por Aubrey F. G. Bell (tra- 

O Bôbo (Romance histórico). — 1 vol. com 345 páginas, brochado...... 10800 dução), br. 3$00 
Eurico, o presbítero, (Romance). — 388 páginas, brochado...... 10800 Comentário leve da Grande 
O monge de Cister, (Romance). 2 vols. com 716 páginas, brochado 20800 Guerra: 
Lendas e Narrativas —2 vols. com 667 páginas, brochado...... 20800 I— Europa em guerra (esgotado). 

de Portugal (Nova edição ilustrada com numerosos H-—O Homem, lobo do Homem — 304 págs., 
entos autênticos). — 8 vols., brochad: 96800 br, x mem 10$00 

Estudos sôbre o casamento civil —254 páginas, brochado 10500 HI— Portugal “em Campanha — 10$09 
História da ori lecimento da 1 j— a fato Se sriesa PES Ei ia E a e Fotos 
Composições várias — 374 páginas, brochado. 10500 o cosa, Tese 
Poesias —2% páginas, brochado.... 10800 ás 
Cartas (Inéditas) - 2 vols. com 586 páginas, brochado. 20500 1 Cisne Pais pao 
Opúsculos : é 

ões públie gi br.. 10$00 
sa: ni Queres? bicos — homo SM oadaas WI— Educar, na Família, 1 na Escola e na 

> NI Controvérsias e estudos históricos — tomo 1, 339 páginas —3s2 págs. tosco 
> TW Questões púbticas "= tomo Ii, 00 páginas Págs., ao a sorgo 

v las é estudos hustóricos — tomo 11, 323 páginas IV—A mãe de pat os vícios — 293 págs., br. 10800 » Ml Controvéraias é estudos históricos — fomo Th, 30) plenas 
> il Questões públicos — tomo IV, 24 ps Monte (0),a ladeira eo calhau. — > Vil Qui públicas — to o Vs pg E 10$00 > “TX biteratara — tomo 1, 295 páginas na a 
> X Questões públicas — tomo Vi, 310 páginas gardio da Europa. 10800 

Cada volume, brochad «10800 Ler e tresler. —tr... - 0800 
Scenas de um anno da minha vida e apontamentos Lição moral e cívica, dada perante os atu. 
Do a pe da nos do Liceu Pedro Nunes, no primeiro ani- 

encare a OO Ferio do assassínio do Presidente Sidónio no 

O pintor Carlos “Reis. = 
a grande... 4800 

Três prosas (As)— A pobre, & a rica 
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND e a nova rica. —64 págs., br. 3800 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, 73, R. Garrett, 75-LISBOA 

teem mma memememas need    
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Aspecto do edifício na Rua do Ouro em Lisboa pertencente à Companhia, 
onde estão instalados os seus escritórios 

COMPANHIA DE SEGUROS 
LUSO-BRASILEIRA 

Séde: Rua do Ouro, 191 

LISBOA 

TELEFONES: 24171 -24172—P. B. X. 

CAPITAL REALIZADO 2.500.000800 

Seguros de vida em todas 
as modalidades 

O FUTURO DOS FILHOS E DA FAMILIA 

—— A GARANTIA NA VELHICE —— 

CONSULTEM A SAGRES 

INCENDIO 

MARITIMOS 

AUTOMOVEIS E POSTAES 

  

  

Obras do ilustre professor DR. EDUARDO GOELHO Uma interessante edição cinéfila 
  

  

A finalidade da Universidade e o problema 
da Universidade Portuguesa (Conferência 
realisada na Sociedade de Geografia em 26 de Feve- 
reiro de 1934)... 

Trombose das coronarias e 
cardio (Estudo experimental « e clínico). 

O Professor Ricardo Jorge (Breve ensaio cri- 
tico, seguido da resenha bibliográfica da sua obra) 

A crise do pensamento contemporâneo e 
os problemas fundamentais da biologia 
e da psicologia (Conferência realisada na Facul- 
dade de Medicina de Lisboa, a convite da Direcção 
da Associação dos Estudantes de Medicina)... 7850 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75-LISBOA | 

5800 

30g00 
15800 

    
  

  

  

À VENDA 
3 EDIÇÃO, AMPLIADA 

ALTA RODA 
ror JÚLIO DANTAS 

TITULOS DOS CAPÍTULOS: As ideias de Lady Bradiield — A lvê inda 
mocidade — Crianças — Suas majestades — Velocidade. le da Embaixada O 
gireito dos flhos — As rosas de Seeur Jeanne "A on s — 

Rachmani 
Da Pa do campanha de alarme — Pae amarela = À ultima viagem — 
GA TO nomeia de cache mer verde “ Ditlogo, radiofônico Escola de maridos 

Às palmadas de Santo Onofre. 
1 vol. de 352 págs., enc. .. 17800 broch...... 142800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75-LISBOA 

  
       

  

          

  

AS PLP ILAS 

SENHOR REI POR 
DE JULIO DINIZ 

Edição ilustrada com 32 heliogravuras re- 
presentando cenas com os personagens 
que figuram no filme extraido da notavel 

obra do grande escritor e com uma carta 

prefácio de Leitão de Barros 

1 vol. de 552 págs., no formato de 26x 18,5 esplen- 
didamente impresso em bom papel, com uma lindis- 
sima capa, brroc. so 15$00 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA   
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FLIT 
o insechicida 
que mata       

  

Quando os seus fatos correrem 
É o risco de ser traçados 

Não experimente destruir a traça 
com os fracos substitutos do Flit 

    

      

   

  

triição das 
Por medida de precaução, ce 
é realmente FLIT que | 
facto os insectos, matando 

    

FLIT pulvesisado não mancha. 

  

com o solda. 
do e a faixa preta, Selada, para 
gua garêniio contri és inileções. 

Espalhe    
  

    

    

   

  

  

  

  

| PAULINO FERREIRA 
* ENCADERNADOR - DOURADOR :: 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECIRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1574 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — D/ZLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

GENEROS simples e de luxo 

      

DESEN Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074   

  

  

Um livro patriótico que desperta 
nas crianças o gosto pela História. 

DOruquESeS (e outrora 
HISTÓRIA DE PORTUGAL 
CONTADA POR CRIANÇAS 

POR 

MARIA PAULA DE AZEVEDO 

Hustrações de MAMIA ROQUE GAMEIRO 

  

  2: EDIÇÃO 

1 vol. de 184 págs., ilustrado com 19 gravuras 

19$00 no texto e capa a córes 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

  
  

  

  

Ninguem gosta de aparentar idade superior 
à que tem; pelo contrário, alegramo-nos 
quando nos supõem mais jóvens. Ora, in= 
felismente, a dôr faz-nos parecer mais velhos. 
Tenhamos, pois, juizo, tomando um ou dois 
comprimidos de CAFIASPIRINA quando 
tivermos alguma dôr. CAFIASPIRINA tira 
rapidamente a dôr mais rebelde e restitúi-nos 
um completo bem-estar e a alegria de viver. 

Cafiaspirina 
  

iq
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PROPRIEDADE 
a 

DA LIVRARIA 
BERTRAND 

o 
REDACÇÃO E 
ADMINISTRA- Ê 

Director ARTHUR BRANDÃO 

Er
 mo carácter desta 

revista im 
   

    

mentos “e “publicar 
artigos das mais di- 

opiniões que 

de prever que, 
em alguns casos, a 
matéria publicadanão. 
tenha à concordân- 
cia do seu director 

  

  

Santo Condes- 
tável continua 
a ser uma das 

mais gloriosas figuras 
da História Pátria. Pas- 

cimento que o povo não esqueceu nem 
esquecerá jamais. 

Sem Nuno Alvares Pereira, o que teria 
sido de Portugal no desenrolar 
turbulento dos acontecimentos 
de 1383 em que D. João, Mestre 
de Aviz foi proclamado o De- 
fensor do reino? 

Compreende-se lôgicamente 
que o bastardo de D. Pedro 1, 
após o assassínio do Conde An- 
deiro, ter-se-ia deixado fascinar 
pelos encantos da «Flor de Al- 
tura», e o seu esfôrço resultaria 
nulo. 

E a prova é que, em seguida 
ao seu feito, o Mestre de Aviz 
foi ajoelhar aos pés de D. Leonor 
Teles, e, beijando-lhe a mão per- 
fumada, lhe disse humildemente: 

«— Errei, Senhora. Por mercê, 
vos peço que me perdoeis. O que 
fiz, me pesa de o haver feito em 
vossos Paços. Não foi intenção 
minha causar-vos nôjo nem des- 
honra, mas assegurar a minha 
vida, pois o homem que matei 
me queria matar a mim. Só errei 
em matá-lo em vossa morada. 
Por mercê, perdoai-me.» 

Nessa altura, o Mestre pen- 
sava em casar-se com a rainha, 
embora ela tivesse sido a adúl- 
tera mulher de D. João Lou- 
renço da Cunha, a viuva de seu 
irmão D. Fernando e a amante 
do homem que êle assassinara. 
Sabemos como a «Flor de Al- 

tura» repeliu um tal contrato, so- 
nhando talvez um melhor meio 
de se apossar da soberania. 

O Mestre de Aviz teria sido 
enredado nas malhas dessa nova 
Circe que o levaria a uma per- 
dição irremediável. 

Valeu-lhe Nuno Alvares Pereira 
que foi o mais forte pilar do seu 
triunfo. 

Leonor Teles compreendeu 
imediatamente ter um terrível 
adversário nesse mancebo de 
vinte e três anos que ela tratava 
com tanto carinho e amizade. 

Lembrava-se de que, tendo êle 
treze anos de idade, o armara 
cavaleiro por suas mãos, e que, 
em virtude da sua pequenez, ti- 
vera de utilizar-se do pequeno 
arnez do Mestre de Aviz, pois 

todos os outros eram grandes em de- 
masia, 

Lembrava-se de o ter visto, pequeno de 
corpo, ruivo, rosto afilado, sardento, e tôda 

O SANTO CONDESTAVEL 
sou agora o 575.º aniversário do seu nas- «—O Nuno que eu conheci tama: 

enlevada no seu ardi- 
mento de criança, tê-lo 
feito seu escudeiro, 

E Leonor Teles mur- 
murava com mágu: 

  

  

nino!...» 

  

De Nuno Alvares Pereira 

| 

(Quadro de Luciamo Freire) 

  

      
Uma ingratidão talvez. Mas, acima de 

tudo estava a Pátria que a política de 
D. Leonor Teles estava deitando 
a perder. 

Surgiu, então, Nuno Alvares 
Pereira, o paladino excelso da 
independência da terra abençoada 
que lhe fôra berço. 

Sem êle, o Mestre de Aviz te- 
ria o destino do pobre alfaiate 
Fernão Vasques que pagara na 
fôrca os insultos atirados à com- 
borça real. 

Após as jornadas gloriosas de 
Valverde, Atoleiros e Aljubarrota, 
o heroi poderia fulgurar em tôda 
a imponência das grandezas e 
honrarias de que o Mestre de 
Aviz lhe fizera mercê por dever 
de gratidão. Poderia dar largas 
a tôdas as suas vaidades e am- 
bições, se estes feios defeitos 
tivessem mordido alguma vez o 
seu coração generoso. Poderia 
ser o verdadeiro senhor de Por- 
tugal e eclipsar até o próprio rei, 
consoante os receios constantes 
do tão douto como desconfiado 
João das Regras que não largava 
o soberano com o objecto das 
suas apreensões. 

O certo é que o rei, deixando- 
-se levar pelas razões expostas 
por tão poderosa dialectica, co- 
meçou a desconfiar do seu me- 
lhor amigo, ao qual devia tudo, 
desde a soberania à própria vida! 

O Santo Condestável devia 
tê-lo compreendido, e, enojado 
com tanta ingratidão, foi termi- 
nar os seus dias no Convento 
do Carmo que êle fundara com 
tanto carinho, prevendo talvez 
que ali deveria encontrar, um 
dia, o desejado refúgio. 

Tinham-no julgado mal, muito 
mal, atribuindo-lhe vaidades e 
ambições de que nunca enfer- 

mara. 
De resto, a sua missão estava 

cumprida. A Pátria havia sido 
salva. Por isso, e só por isso, se 
empenhara na luta. 

Que lhe importavam as gran- 
dezas mesquinhas da Cóôrte, se 
a sua alma pairava acima de tudo 
isso? 

A Pátria acima de tudo!



  TRAÇÃO 

vilização desde as eras mais remo- 
tas, continua a ser ainda hoje o 

mais belo expoente dos mais puros e ele- 
vados ideais. 

Do seu patriotismo falam os velhos 
papiros numa linguagem tão eloquente 
que ainda nenhum outro povo à ultra- 
passou. Não será, no entanto, ne-. 
cessário procurar assunto nas es- 
trofes sublimes de Homero, nem 
nas leis modelares de Sólon. 

Ainda há pouco tempo, um 
general grego deu provas do seu 
grande amor pátrio quando da 
luta com os turcos que usurpa- 
vam o poder, subjugando uma 
nação prostrada pelos azares da 
guerra. 

Os gregos tentavam libertar a 
sua Pátria. Num esforço prodi- 
gioso cercaram Atenas, colocando 
em grave aperto os invasores, 
senhores da cidade. 

Escasseavam as munições aos 
soldados do sultão, Onde ir bus- 
car chumbo para carregar as pe- 
ças de artilharia? Os gregos 
avançavam sempre, apertando 
cada vez mais o assédio. Nisto, os 
turcos aperceberam-se de que os 
magníficos monumentos tinham 
por base grandes quantidades da- 
quele metal, Pelo menos, as for- 
mosíssimas colunas do Panteon 
estavam chumbadas à sua base, 
Começaram a derribá-las numa 
fúria vandálica. .. 

Quando o general grego que 
comandava o cêrco soube da sorte 
que estava destinada aos mais 
belos monumentos da sua terra, 
mandou emissários ao general 
turco com o seguinte pedido: 

“Peço-lhe que não destrua ma- 

A, Ssécia, tendo sido o berço da ci- 

  

  

    

ravilhas arquitectónicas, 
sob pena de ser conside- 
tado um bárbaro pelo 
mundo inteiro. Diga quan- 
fas toneladas de chumbo 
precisa para nos atacar 
que tudo lhe enviarei, acto 
contínuo, 

À promessa foi cumpri 
da. O general turco rece- 
beu, no dia seguinte, o 
chumbo de que carecia 
Sem ser necessário des- 
truir maravilhas insubsti- 
luíveis 

Há meses, perante uma 
crise política difícil de re- 
solver, o presidente Zai- 
mis apelou para o patrio- 
tismo de Tsaldaris, chefe 
do partido monárquico e 
o mais forte de todos. 
Solicitou-lhe o apoio de 
que a Grécia precisava 
naquele momento crítico 
sem prejuizo para as ins- 
tituíções vigentes 

Tsaldaris, o popularis- 
simo chefe do partido 
monárquico aceitou a pre- 
sidência do govêrno, ser- 
vindo a República sem 

Opresitente— abdicar dos seus princípios 
o realistas. Acima de tudo 

estava o bem da Pátria. 
Quando se deu a revolução venizelista, 

surgiu Condylis, o general. formidável 
que pode ser considerado um legítimo 
sucessor dos herois lendários da Divina 
Helade, seus antepassados. Tendo con- 

  

      

   

  

  

  

    Ar camtárides do Pitenon 

LU ZETERNA 

A DIVINAHELADE 
continua a dar luz ao mundo com o seu nobilíssimo exemplo 

tribuído para a proclamação da Repúbl 
ca, não poderia consentir que a sua Pá 
tria se envolvesse numa luta fratrícid 
Antes de tudo, ordem e calma. Depois, 
serenamente, o povo que escolhesse 
livremente O regime que mais lhe agra- 
dasse, 

Esse heroi que, durante à grande 
guerra, foi considerado invulneravel pois 
entrando em dezenas de combates san- 
grentos, saíu sempre ileso por entre cen- 
tenas de cadáveres que lhe embargavam 
os passos; êsse bravo, cujo corpo as ba- 
las respeitavam, manifestava o culto pelo 
Sistema de Demos. 

O povo soberano que escolhesse, 
Vai efectuar-se o plebiscito afim de 

ser escolhido o regime a adotar. 
A República? 
A Monarquia? 
Tsaldaris, monárquico de alma e cora- 

ção, embora desejasse o triunfo do seu 
ideal político, não porá o mínimo entrave 
vontade do povo. 
Por sua vez, Condylis, tendo sido um 

dos fundadores da República, não se ma- 
nifestará como seria de calcular com tôda 
a vasta influência de que dispõe. 

O povo que escôlha, 
“Acima de tudo, para os grandes 

patriotas gregos, deve estar o bem 
Pátria. Às bandeiras partidá- 

rias são depostas em holocausto 
aos pés da Divina Palas, 

Se Minerva, escolhendo o ramo 
de oliveira, triunfou sôbre Neptuno 
que impunha a fogosidade do 
cavalo, se foi daf que surgiu o 
nome eterno de Atenas, para que 
não respeitar tão belas tradi- 
ções? 

Eis o ramo de oliveira, eis o 
símbolo da paz. Serenamente, o 
povo que manifeste a sua vonta- 
de, pois no fragor da luta não 
poderia haver raciocínio. 

Que nobre exemplo para o 
mundo inteiro! 

Todos os povos deveriam pro- 
fundar êstes ensinamentos para 
robustecimento do seu patrio- 
tismo, 

Não devem esquecer o nobre 
exemplo de Diógenes que paten- 
tiou o seu amor pátrio com uma 
elogiiência formidável perante 
Alexandre Magno, O invasor. 

' certo que êste cínico ridi 
cularisou, Platão, soltando lhe um 
galo vivo e depenado para o cas- 
tigar da afirmação de que “o 
homem era um bípede sem pó 
Nasa. 
Quando o glorioso discípulo 

de Sócrates acabava o seu dis- 
curso, Diógenes soltou-lhe o galo 

  

    

  

  

     

      

   

  

  

depenado que levava aconchegado ao 
peito cabeludo e gritou 

— Af vai o homem de Platão! 
Teve graça, lá isso teve, e, além da 

hilariedade espalhada entre a inultidão, 
conquistou o triunfo que a lógica lhe 
concedia. 

O homem, no fim de contas, era alguma 
coisa mais du que “um bípede sem pe- 
nas. 

Era, pelo menos, êle, Diógenes, o intan- 
gível casto da barrica que, melhor do que 
Demóstenes, ávaro do dinheiro pedido por 

, resistira às carícias feiticeiras da for- 
mosa hetaira ateniense. 

Era êle que dera o maior exemplo de 
amor à sua terra ao tratar desdenhosa- 
mente o conquistador que invadira as 
cidades que lhe eram queridas, - 

Alexandre Magno tinha uma tão 
grande admiração por Diógenes que ao 
apoderar-se da sua terra, o procurou 
para o enaltecer e render-lhe homena- 
gem. 

Apresentou-se, portanto, diante da bar- 
rica do filósofo e disse-lhe: 

— Diógenes, admiro-te! Pede o que 
desejares que to concederei. 

O filósofo encarou desdenhosamente o 
senhor do Mundo. Encontrava-se, naquele 
momento, à gosar uma réstea de sol, sen- 

  

   

  

tado no rebordo da sua 
barrica. Em frente dêle en- 
contrava-se Alexandre 
Magno... 

— Dize o que desejas — 
insistia o guerreiro — que 
tudo te concederei. 

— Então — respondeu 
Diógenes que não perdoou 
nunca à violência da inva- 
são —se me queres ser 
agradável, afasta-te daí 
afim de não me tirares o 
sol que é a única coisa 
que não me podes dar. 

Aprendam os homens 
de hoje e tirem proveitos 
dêstes exemplos que são 
eternos. 

A Grécia—a divina 
Helade — foi e há-de con- 
tinuar a ser o cérebro 
consciente do mundo in- 
teiro. 

Actualmente, os homens. 
que dirigem os seus des- 
tinos são coerentes com 
êstes salutares princípios e 
tudo sacrificam em prol 
do bem da sua Pátria 

A imprensa de todo o 
mundo clangora aos qua- 
tro ventos que, dentro em 
breve, será restaurado o 
trono na Grécia, afirman- 
do-se que será Jorge II o futuro soberano. 
Outros garantem que a corôa será colo- 
cada na fronte dos duques de Kent, Balões 
de ensaio, no fim de contas. O povo gre- 
go ainda não manifestou a sua vontade. 

  

   

  

Pot, ao 

    

Monarquia? República? 
Eis o que o patriotismo do povo helé- 

nico nos revelará dentro em pouco. 
O govêno de Atenas, fiel ao tradicio- 

nal sistema grego, não oporá o menor 
entrave à vontade popular. 

Portanto, apenas o patriotismo falará 
em tôda a sua elogiência, dando, mais 
uma vez, um extraordinário exemplo ao 
mundo inteiro, 

   



ILUSTRAÇÃO 

EOCANDO WENCESLAN DE MORAIS 
o dia 1 de Julho de 1928 faleceu 
no Japão o tão apreciado escritor 

português Wesceslau de Morais, 

cujos livros são disputados a pêso de oiro 

não se compreende bem por que estranha 

medida que os faz rarear. 

Quando a França divulga o seu Pierre 

Loti em edições consecutivas, em Por- 
tugal é tão difícil encontrar um livro de 
Wenceslau de Morais como um diamante 
negro. Pois o Japão acaba de dar-nos um 

grande exemplo. 

Segundo um telegrama de Tóquio, efec- 
tuou-se uma grandiosa homenagem ao 

grande escritor português. Sob os auspí- 

cios da Prefeitura e Câmara Municipal 

de Tokushima, e com o valioso concurso 
dos ministros dos Negócios Estrangeiros 

e da Instrução Pública do Japão reali- 

zou-se naquela cidade nipónica uma ce- 
rimónia comemorativa do 7.º aniversário 
da morte do escritor português que tanto 

amou o Império do Sol Nascente. Sobre 
as suas obras foram realizadas conferên- 
cias com a assistência de individualidades 
da mais alta categoria social e intelec- 

tual, numerosas associações e autoridades 
locais. 

Qual foi a vida de Wenceslau de Morais 
no Japão? 

Êle próprio a descreve numa espécie 
de autobiografia em que se faz seguir 
por si mesmo. 

“O sujeito — diz êle — vestia um mo- 

desto fato de flanela azul, mal justo ao 

corpo, amarrotado e poeirento, com far- 
tura de pêlos de gato colados á felpa da 
fazenda; fazendo vêr que jámais mãos 

cuidadosas de mulher o sacudiam e com- 
punham. Na cabeça, um boné cinzento. 
A mão rugosa apoiada a uma grossa ben- 
gala. Os cabelos, compridos e anelados, 

caíam-lhe pelas costas. Uma longa barba 
inculta emoldurava-lhe o rosto, ondulando 

por vezes ao vento. Os cabelos ainda eram 

loiros; a barba quasi toda branca, mas 

desse branco tirante a côr de palha, que 

nunca atinge a completa alvura em certas 

barbas, que foram loiras noutro tempo. 

Grenha e barba eram as feições predo- 
minantes, incontestavelmente grotescas; 

as outras como que se escondiam, enver- 

gonhadas, naquela floresta de cabelos. 
Que idade tinha ? sessenta e cinco anos? 
setenta? mais ainda?... A fronte lívida, 
lavrada de profundas rugas, com grandes 

intumescências serpentinas a marcarem 
as artérias temporais, o lume mortiço do 

olhar, nada indicavam de preciso. 
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"O sujeito ia avançando mui de manso 

com movimentos incertos, de homem 
gasto de intuitos e de forças. la fumando 

um cigarro. De quando em quando, lan- 

çava vistas distraídas para a esquerda, 

á vegetação densa da serra, sobre a qual 

então um bando de corvos esvoaçava, 
grasnando os seus amores. Passando 
junto dos gaiatos, que àquela hora abun- 

dam, uns berravam-lhe: — Ketô.jin ! (sel- 
vagem barbudo!) — outros, por troça, 
faziam-lhe a continência militar, deitando 
a língua de fóra ao mesmo tempo. Até 
as raparigas ensaiavam idênticos gestos 

de motejo; mas... tão gentil é o mimo 

do seu sexo no Japão, que o mesmo mo- 

tejo se transformava em graça e tinha 
ares duma carícia. O velho sorria ligei- 
ramente a tudo aquilo, não sei com que 

intenção, se agradecido, se irritado ; mas, 
duma vez, vi eu que a mão se estendeu 

sobre a cabeça duma pequenita, afagan- 
do-lhe de leve o cabelo de azevichey. 

Descreve depois a entrada no cemité- 

rio, vai indicar as sepulturas das suas 
queridas amantes O'-Yoné e Ko-Haru, e 

salienta: 
“Saiba agora que é neste mesmo cemi- 

tério de Chiyo-on-ji onde desejo se dê, 

um dia, sepultura às minhas cinzas, após 

a cremação, como é de uso aqui; não 
isoladas, acompanhadas de outras cinzas; 
curioso é confessar-lhe — ria-se da pue- 
rilidade — que, embora habituado à soli- 
dão durante muitos anos, a solidão tumu- 
lar causa-me horror. Quando vim para 
Tokushima, dos dois túmulos que lhe 
apontei só se erguia o túmulo de O'-Yoné, 
Ocorreu-me então a ideia, de que, junto 

das cinzas dela, debaixo da mesma loisa, 
as minhas encontrariam bom abrigo; 
mas foi-me antecipadamente negado tal 
favor pelos parentes próximos — mãi e 
irmão — que irromperam em vocifera- 

ções de fúria religiosa como se se tra- 
tasse dum sacrilégio, duma ignóbil polu- 

ção... caso que constitui o exemplo mais 
frisante de intolerância racial, que o Japão, 

em longos anos de experiência, tem ofe- 

recido ao meu exame. Tempos depois, 

morre Ko-Haru, erguendo-se então para 

ela a sepultura que está vendo. E, vai 
daí, pregunto eu à mãi: — “E você tam- 
bém nega às minhas cinzas o túmulo de 

Ko-Haru?, — Não, não o nega, promete- 
-me. Bem, ficou êste negócio de reserva, 

para ser regulado em tempo próprio; 

mas confesso que semelhante promessa 
mui pouca confiança me mereceu. Pouco 
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Wenceslau de Morais 

depois, morre o pai de Ko-Haru. Pouco 
depois, morre o filho de Ko-Karu (a morte 
mostra predilecção por aquela pobre 

gente). E zás! e zás! por duas vezes o 
túmulo de Ko-Haru se abre e recebe 
aqueles dois acréscimos de cinzas mor- 

tuárias; não que a mãi mo dissesse, como 

fôra talvez de boa cortezia, mas eu pró- 

prio dei fé dêstes manejos, por haver sur- 

preendido sôbre o túmulo sinais frescos 
dos ritos prestados aos dois últimos mor- 

tos. E ponho-me eu a pensar: — Ora, 

esta mãi de Ko-Haru, levada pela miséria 

em que vive, pela incúria em que vive, 
pela indolência e apatia que professa em 

todos os incidentes da existência, é talvez 
uma espécie de livre pensadora, desabu- 
sada de preconceitos, de superstições, de 

tudo. Para ela, o túmulo da filha é como 
que o barril do lixo do cemitério de 
Chiyo-on-ji, onde se julga com direito 
de vasar todos os detritos que lhe sobram, 

isto é, as cinzas de todos os seus mortos... 
Um punhado de cinzas a mais — as mi- 

nhas — não será coisa que destõe enor- 
memente, nas circunstâncias referidas ; 
especialmente se o favor fôr gentilmente 
retribuido com algumas moedas de prata 

do meu espólio. Começo, pois, a acredi- 
tar na sinceridade da promessa recebida 
e a convencer-me de que, talvez, mais 

uma vez o túmulo de Ko-Haru se abrirá, 
um dia, para então receber os meus des- 
pojos... 

“O velho fez um gesto de quem nada 
mais tinha a dizer-me. Compreendi- 
Estendi-lhe a mão em sinal de despedida, 
dei-lhe o meu nome e preguntei-lhe o 

seu. Sem hesitações, respondeu-me: — 

Wenceslau de Morais.» 
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A MORTE DE D. ESTEFÂNIA 
ouvE em Portugal uma rainha que, 

H morrendo no desabrochar da sua 
radiosa mocidade, é lembrada 

ainda hoje com veneração e respeito pelo 
povo que é, no fim de contas, o mais sin- 
cero historiador. 

'Foi D. Estefânia de Hohenzollern Sig- 
marigen que, tendo a beleza duma rosa, 
pouco mais viveu do que as efémeras 
rosas de Malherbe. Finou-se em 17 de 
julho de 1859 — iaz agora 76 anos — 
quando ainda durava a sua lua de 
mel! 

Entrára em Lisboa, numa linda manhã 
de abril, pelo braço do duque da Ter- 
ceira que a fôra desencantar ás margens 
do Dussel. 

Meses depois, a formosa princesa des- 
cia á sepultura arrebatada por uma doença 
de poucos dias. De que morreu? 

Mistério... 
Foi tão verdadeiro, tão expontâneo e 

tão sentido o pesar do povo pelo luto do 
soberano que êste, escrevendo uma carta 
ao presidente do conselho, exprimia o seu 
reconhecimento nestas palavras em que 
se revela uma alma profundamente amar- 
gurada pela desventura e penhorada pela 

gratidão: 
“Nos quatro anos do meu reinado — 

diz D. Pedro V —eu e os meus povos 
têmos sido companheiros de infortúnio. 
Diz-me a consciência que nunca os aban- 
donei. Não me abandonam êles hoje, que 
procuro um confôrto, e quasi o não en- 
contro, senão na religião, que manda crêr 
e esperar, e nas lágrimas que se confun- 
dem com as minhasy. 

Sangrou muito tempo a ferida aberta 
no coração do monarca por esta súbita 
catástrofe, e nunca mais se lhe apagou 
da memória a imagem da esposa que 
perdera, e que tanto adorava. 

        

Distribuindo prémios aos alunos da 
Escola de Mafra, e recordando que, no 
ano antecedente, presidira à cerimónia 
a rainha, terminou a sua alocução com 

estas palavras repassadas de tristeza e de 
saudade: 

“A solenidade que para vós é uma festa, 
é para mim uma lutuosa comemoração. 
É hoje o aniversário da única distribuição 
a que presidiu a rainha, minha compa- 
nheira e amiga dos pobres. Nenhuma 
dôr é igual á de recordar na desgraça 
os tempos felizes! Orai pelo descanso 
daquela que fôra vossa protectora, que 

ontem ainda, flôr pendida sobre o sepul- 

cro, folgava com as nossas alegrias, como 
eu sei que folgava!» 

Houve quem comparasse êste desven- 
turado soberano ao seu antepassado 
D. Duarte, pois em tudo se lhe asseme- 
lhou. 

D. Duarte começou o seu reinado, en- 
contrando-se o país assolado por uma 
terrível epidemia. D. Pedro V, ao ocupar 
o trono, viu o Algarve devastado pelo 
cholera-morbus, a febre amarela que não 
perdôa. 

D. Duarte foi exemplar na vida pri- 
vada e notabilizou-se pela sua inteligên- 
cia, sendo bem merecido o cognome de 
Elogitente que a História lhe concedeu. 
Todas estas virtudes floresceram em 
D. Pedro V. Ambos foram escritores e 
reinaram o mesmo número de anos. 

Para D. Duarte foi motivo de grande 
mágua a perda de seu irmão D. Fernando 
no cativeiro de Fez. 

Para D. Pedro V, a morte de sua es- 
posa D. Estefânia foi o maivr desgôsto 
que o torturou até á sepultura. Ninguem 
lhe conheceu alegria nem saúde após a 
perda da sua querida companheira que 
parecia estar a chamá-lo do céu a todo 

o momento. 
D. Duarte morre de peste, em To- 

mar, para onde tinha mudado a côrte, 
e D. Pedro V morre também, segundo, 
a opinião dos médicos, das febres ma- 
lignas que grassaram no Alentejo. 

Finalmente, cita-se um eclipse 
assombroso que precedeu a morte de 
D. Duarte como um aviso terrível. 
Pouco antes da morte de D. Pedro V, 
surgiu um cometa como que a anun- 
ciar o lamentavel fim do monarca 
muito amado. 

Mas afinal de que morreu D. Pe- 
dro V? 

O último boletim médico era ga- 
ratujado nestes termos: 

“Sua Majestade o Senhor D. Pe- 
dro V continuou durante a noite com 
sossêgo; pela uma hora tornou a mos- 
trar tendência para dormir; êste sôno 
acompanhado por algum tempo de 
reacção regular, foi-se sucessivamente 
convertendo em estado comatoso, o 
pulso descaíndo, as forças abatendo: o 
estado de Sua Majestade é gravíssimo. 

Paço das Necessidades, 11 de No- 
vembro de 1861, ás nove 

D. Pedrov | horas da manhã. — Barão   

D. Estefânia 

da Silveira, Barão de Kesseler, dr. Ber- 
nardino António Gomes, dr. Francisco 
António Barral, dr. Simas, António Maria 
Barbosa, Manuel José Teixeira». 

De que morreu afinal o soberano? 
Nunca se soube ao certo. O povo gritava 

que tinha sido envenenado, mas, pouco 
depois garantia-se que a autópsia feita ao 
régio cadáver não acusava a acção de qual- 
quer tóxico por mais subtil que fôsse. 

Esta afirmação — saibam-no agora — 
não era verdadeira. Quando os médicos 
encarregados do embalsamento procede- 
ram á sua missão limitaram-se a meter 
num frasco as vísceras do soberano sem se 
preocuparem com a sua análise. O frasco 
encerrado num cofre de veludo preto foi 
conduzido durante a noite ao Panteão de 
S. Vicente e ali se encontra junto de ou- 
tros dois idênticos referentes a D. João V 
e D. João VI. 

Porque não fizeram a autópsia? E m: 
grave ainda porque pretenderam iludir 
a opinião pública que se encrespava já 
contra o Loulé, culpando-o de ter enve- 
nenado o soberano, os seus irmãos e até 
a pobre D. Estefânia ? 

Ou morto pelo venêno propinado 
por mão criminosa, ou pela doença he- 
reditária que devastou toda essa família, 
ou ainda pelas tais febres malignas con- 
traídas na visita ao Alentejo, o corpo de 
D. Pedro V tinha direito a ser autopsiado, 
tanto mais que não faltavam médicos 
abalisados. 

Porque não se fez a autópsia? 
Eis uma pregunta que não encontrará 

facilmente a resposta que pretende. 
Não queremos acreditar na culpabili- 

dade do duque de Loulé que o povo apon- 
tava como o envenenador da família real 
portuguesa. Desejariamos que, para dis- 
sipar dúvidas, fôsse mostrada ao público 
tôda a verdade em face de provas irrefu- 
táveis. 

Assim quando D. Luiz chamou o Loulé 
para um cargo de confiança, a fim de pr: 
var-lhe que acreditava na sua inocên 
uma tal prova não poderia ser tomada de 
qualquer maneira equívoca. 
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  4 um mês, a população votante 
da Checo- Eslováquia acorreu aos 
colégios eleitorais à consulta do 

Govêrno. 
Já dias antes do plebiscito, o Govêrno 

checo-eslovaco ajustára um Pacto de 
assistência mútua com a Rússia Soviética, 
Depois, o dr. Bents, ministro dos Negó. 
cios Estrangeiros, passou uns dias em 
Moscovo, na companhia de Staline e Li- 
vinoft, 

Uma parte da imprensa mundial viu na 
aproximação de tal intimidade entre os 
dois países de línguas eslavas a ressurrei- 
cão de planos panslavistas, que foram já 
razões essenciais da Grande Guerra e 
coveiros da monarquia austro-húngara 
Era sobretudo, além de diversos jornais 
alemáis, a Imprensa italiana onde, por 

  

  

exemplo, Coppoli — por- 
ta-voz do Duce de tem- 
pos a tempos — exprimiu 
OS seus receios em termos 

  

dr. Benés teve ocasião, 
nas suas declarações em 
Moscovo, de frisar, que 
uma ressurreição do pans- 
lavismo — o qual poderia 
ser, de facto, terrível para 
o futuro da Europa nã 
teria justificação e tam- 
bém que não se deve ver 
na assinatura dum Estado 

    

  

  

  

burguês, democrático e 
capitalista sob um tratado 
com um Govêrno sovié- 
tico, uma inclinação para 
ideias comunistas, 

Nas esferas políticas de 
Praga deseja-se apressar a 
conclusão do compro- 
misso danubiano, ao mes- 
mo tempo que Benês es- 
timula a consolidação entre 
o reino romeno, o Estado 
jugo-eslavo e a República 
checo-eslovaca. 

Se algum país vive no 
momento presente para 

    

O momento internacional 

À política externa da Cheo-Eslovágui 
À codribuição or. Bené para! q organização da Europa Contal 
a política internacional é a Checo-Eslo- 
váquia, Estado que está ajudando com 
felicidade a organização da Europa Cen- 
tral. Muitos, e portanto muito complexos 
interêsses, necessita conciliar; mas é Benês 
quem dispende os seus excelentes talen- 

  

  

  

tos de estadista e diplomata para conse- 
guilo com o protocolo franco-italiano 
de Roma. À aproximação entrea Pequena 
Entente e a Itália é notória e facilitará a 
compreensão danubiana que a todos 
preocupa. 

Contra Benês actua, em primeiro lugar, 
o revisionismo hungaro que é quási uma 
ressaca do post-guerra. Ir contra êle ou 
atravessar-se-lhe no caminho é difícil e 
Benês manobrou neste ponto com grande 
prudência 

As relações entre os gabinetes de Praga 
e Viena, em consegiência duma entre- 
vista entre os dois ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros, Benês e Berger-Wal- 
denegg, realizada em Tabor há algumas 
semanas, são menos tensas do que até 
agora, etalvezse normalizem por completo. 

O Pacto de assistência mútua com a 

  

  

  

  

   

  

Rússia Soviética é idêntico, tanto na letra 
como no espírito, ao que Paris e Mos- 
covo ajustaram entre si, Mas há mais: é 
que no protocolo entre Praga e Moscovo 
estipula-se estrictamente que os compro- 
missos de assistência mútua entre as partes. 
contratantes só devem entrar em acção na 
medida em que o Pacto franco-russo o 
prevê, e por conseguinte na medida que 
a França adopte quando gradue a ajuda 
que tenha de prestar ao Estado vítima 
duma agressão. 

A Inglaterra e a Itália reconheceram 
oficialmente que os Pactos franco-russo 
e checo-russo respeitam as obrigações 
contraídas pelas Potências signatárias do 
Tratado de Locarno, uma das quais é a 
França. Conta, pois, a Checo-Eslováquia, 
em virtude do novo compromisso com 
Moscovo, com o apoio da França a Oeste 
e com o da Rússia a Leste, ou seja com 

   

    

o apoio das duas nações 
de Exércitos mais podero- 
sos entre todos os do cor 
tinente. 

À obra da política exte 
rior da Checo-Eslováquia 
não seria fecunda se a po- 
lítica interior do país a não 
sustivesse e corroborasse, 
Até agora, em seis anos, 
apenas três gabinetes se 
sucederam no poder em 
Praga: o de Udrzal, que 
se demitiu em 1934 e os 
dois de Malypetr. 

Convenhamos em que, 
a não ser na Inglaterra, em 
país nenhum em que 0 sis- 
tema parlamentar funcione 
normalmente se dão casos 
de estabilidade governa- 
mental como o da Checo- 

  

O facto é tanto mais signi 
ficativo quanto é certo que 
a maioria no Parlamento 
checo-eslovaco não é 
mogénea. Está const 
por uma vasta coligação 
em que figuram agrários, 
populares-católicos, socia- 
listas nacionais, — que é o 
partido de Bents — sociai 

-demo 
cratas e 
artífices 
—todos 
Partidos 
integral- 
mente checos —e, por 
fim, sociais-<democratas 
alemais. 

As últimas eleições 
alteraram a distribui 
ção e proporção dos 
Partidos de maneira 

  

    

   

  

     

E 
aa   
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muito insignificante, As Up semge 
direitas ganharam algumas 
vantagens, mas os fascistas. 
checos ficaram totalmente 
derrotados. O Partido católico alemão do 
país deixou de participar no poder. e 
passa para a oposição; O Partido dos ar- 
tífices entra agora para a coligação. 

Uma novidade importante se registou 
que é a entrada na contenda do Partido 
alemão do chefe Henlein, que reune os 
antigos Partidos socialistas-alemáis e os 
que são impelidos pela rajada “nazis. 

W. M, Ulimann — Viena 

 



  

FRAÇÃO 

IMPRESSÕES DE LONDRES 

O relógio mundial 
uma das mais interessantes cidades 

4 da Europa. 
É das capitais mais fregiientadas, aquela 

que deixa uma mais funda impressão. 
Roma é por assim dizer a capital da 

nossa alma. Para os católicos praticantes, 
Roma é o centro da vida espiritual. No 
Vaticano reside o Vigário de Cristo na 
terra. Nas catacumbas vemos as casas dos 
primeiros cristãos, desses perseguidos e 
mártires, que com a sua profunda fé e 
com o seu sangue cimentaram os alicer- 
ces da Religião. No Coliseu ouvimos o 
seu grito de agonia. 

Em S. Pedro vivemos a vida gloriosa 
do apóstolo a quem Nosso Senhor entre- 
gou a sua Igreja. Em tôdas as suas igre- 
jas, e tantas e tão belas elas são, sentimos 
a influência que o misticismo teve na 
Arte, que levou ao cérebro humano e às 
mãos dos artistas a faculdade de encher 
o mundo de tão belas coisas. 

Nos seus museus sentimos perpassar a 
grandiosidade do Génio, nas obras pri- 
mas, que admiramos. Nos seus jardins 
há ainda rajadas de paganismo que nos 
atiram para a antigiiidade, para o fundo 
dos séculos. 

Na sua sociedade tão acolhedora, nes- 
ses palácios de telas maravilhosas que 
Guereino, Damonestino, Guido Reni e 
tantos outros artistas enriqueceram é a 
Renascença que se apodera de nós, e 
sentimo-nos transportados, para a gran- 
deza de outros tempos. 

A sua vida moderna, as suas noites de 
Ópera, os esplendidos bailes surpreen- 
dem-nos como anacronismos. 

Paris é a cidade do espírito, é a cidade 
por excelência a mais bonita talvez que 
há, a que possui a mais linda perspectiva, 
que se estende das Tulherias pela Praça 
da Concórdia, Avenida dos Campos Eli- 
sios, Avenida do Bosque de Bolonha e 
que nos leva a esse lindo bosque que é 
o centro da vida elegante da cidade, com 
a sua Avenida das Acácias, os seus res- 
taurantes elegantes e nesta época os seus 
“dancings, ao ar livre que são tudo o 
que há de mais requintado. 

No Louvre a Arte deslumbra-nos, na 
Sorbonne as conferências sucedem-se, 
verdadeiro regalo do espírito. Nos “bou- 
levards, a moda deslumbra-nos nessa 
tentação viva, que são as montras das 
suas lindas lojas, mas Paris é bem uma 
cidade francesa, é uma capital cosmopo- 
lita. Falam-se tôdas as linguas, vêem-se 
todos os usos e todos se sentem um 
pouco na sua terra. 

Paris é uma cidade de tôda a Europa, 
aberta a todos, onde todos os espíritos 
se adaptam, onde há vida para todos os 
gostos. 

É êste um dos seus encantos, mas é 
também um dos seus defeitos. 

[Dimea é sem contestação possível 
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Os seus hábitos america- 
izados, pelos imensos ame- 

ricanos, cheia de russos que 
lhe infiltram pouco a pouco 
Os seus costumes de eslavos 
fazem-lhe perder a sua ca- 
racterística francesa. 

Londres é bem a capital 
da Inglaterra. A sua vida é 
feita para os ingleses, é para 
uso interno e não o cená- 
rio dum palco onde se re- 
presenta para atrair o pú- 
blico: que é o estrangeiro. 

Esse estrangeiro que 
chega com os seus hábitos 
para assistir ao espectáculo 
é que pouco a pouco a vai 
distinguindo sôbre o que 
existe. 

Londres impõe aos de 
fora os seus hábitos e está 
talvez nisso a atracção que 
exerce. 

A elegância da sua vida 
é bem inglêsa e desde pela 
manhã no “raid, de Hyde “Parlk, até à 
hora elegante do chá, tão característica- 
mente inglêsa, que reiine nas casas parti- 
culares, nos “tea-rooms, pública, nos fe- 
chados “clubs, tôda a sua população 
estável ou flutuante, que leva a elegância 
da “toilette, para o jantar e para a noite 
e em tôda a parte ao maior rigor, fazem 
com que as ruas de Londres depois de 
certa hora sejam o último baluarte da 
elegância europeia. 

E essa elegância influe nas maneiras e 
nos hábitos de todos os que a habitam 
ou que a visitam. 

  

As horas de Londres são sem dúvida 
as mais elegantes horas do mundo e é 
talvez por isso, que a T.S. F. impõe pela 
Rádio as suas horas. 

O “Big Ben, o grande relógio da tôrre 
de Westminster, faz soar as badaladas 
sonóras do seu bronze atravez do mundo 
inteiro, á meia noite. Êsse elegante coru- 
cheu, que se perfila à beira do Tamisa, 
ao lado do Parlamento, o único parla- 
mento sério que ainda existe, restos duma 
parte da história da Europa, impõe as 
suas horas duma maneira dogmática, mas 
simpática. 

O “Big Ben, está convencido que as suas 
horas são as mais certas do mundo, como 
o inglês está “de que a sua concepção da 
vida é a melhor. E talvez tenha razão. 

Eu nunca esquecerei a primeira vez 
que ouvi a sua voz de bronze soar atra- 
vez da noite quando eu atravessava a 
ponte de Westminster. 

Cheia de som, imperativa, era no en-   

tanto uma voz conhecida, essa voz que 
tão longe tinha ouvido. E parecia-me um 
impossível, um verdadeiro sonho, que 
fôsse o som verdadeiro do mundial re- 
lógio de Westminster, que dava as ba- 
dala das da meia noite, tão perto de 
mim. 

Hora em que as mulheres elegantes, 
nas suas deslumbrantes “toilettes, de 
noite, e os homens nas suas inigualáveis 
casacas dum irrepreensível corte, recolhem 
a casa ou dansam num confortável “dan- 
cing», com a gravidade com que tudo 
se faz nessa cidade em que há alegria. 

Uma alegria recolhida de gente que 
se sente bem, não essas gargalhadas de- 
sentoadas da “divettey de café concerto, 
que quere à fôrça comunicar a todos os 
espectadores a sua falsa alegria, que es- 
conde muitas vezes a mais negra, a mais 
desamparada das tristezas. 

O povo londrino tem por êste relógio 
um carinho aspecial. Gosta de ouvir as 
suas badaladas graves e límpidas reper- 
cutirem-se sôbre a cidade. E mesmo 
quando está longe não deixa de o es- 
cutar, reproduzido pelo receptor radio- 
fónico. 

E é para desejar que o “Big Ben,, O 
relógio que em tôda a parte se ouve, o 
relógio mundial, pelo qual a humanidade 
se regula, continue a fazer soar o seu 
bronze sonóro, para uma humanidade 
melhor, que viva em paz; com essa ale- 
gria serena e forte dos povos conscientes 
que vivem felizes, confiados e satisfeitos. 
Que a Rádio transmita o seu som num 
sossêgo completo. 

Maria de Eça.



   

  

   

    

  

   

    

   

  

   

    

Com o seu adorável clima e as suas magníficas AS gravuras que ilustram esta página mostram 
instalações, o Estoril continua a ser omelhortraço algumas individualidades em relêvo durante a sua 
de união entre o nosso país e o resto da Europa. estadia no Estoril. No oval, ao alto do lado direi. 
Ali se reunem turistas do mundo inteiro, atraídos to. vemos os grandes escritores espanhóis Miguel 
por uma propaganda inteligente. E ao retirarem-se— Unamuno e Wenceslao Fernandez Flores. 
para os seus países, todos éles se queixam apenas Na gravura que encima estas linhas vêm-se os 
de terem sido vencidos pela sedução da bela estân- escritores Georges Duhamel, André Mauriac e Ju- 
cia, que obriga muitos a demorarem-se mais do les Romains, acompanhados por senhoras de sua 
que tencionavam e donde se parte sempre com — família. Ao lado, Georges Duhamel e sua mulher, 
saúdade, tendo Jerôme Tharaud ao centro, encaminham-se 

As recentes Festas da Cidade trouxeram à nossa para 0 banho. 
“formosa Costa do Sol mais um grupo de hóspedes Finalmente, na parte inferior da página vê-se 
ilustres, alguns dos quais tributaram já na lm- um grupo de turistas, sócios do automóvel Club 
prensa estrangeira o preito de homenagem a que de Perigord que vieram em excursão até ao afa- 
ela tem direito. mado Estoril. 
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mal uma vz que 6 no público gosta 

  

esta convicção compensaria todos os esforços 
é tôdas as canseiras que a comissão organiza- 
dora teve para levar a cabo a sua missão, 

Não podemos deixar de recordar a acção en- 
tusiástica exercida há cinco anos pelo sr. almi 
rante Augusto Osório, esclarecido espírito euro- 
peu e homem do Mundo, que escrevendo ao 
sr. José Afra, lhe deu a idéa da organização 
duma Feira do Livro, à sem 

  

hança do que se 
fazia lá fora. O alvitre foi acolhido com entu- 
siasmo e teve realização imediata. Portanto, os. 

  nomes do almirante Augusto Osório e de Jost 
Ara não podem ser esquecidos sempre que se 
fale de Feiras do Livro em Pé 

  

   
    

  

o de pão de espírito al. 
e pessoas durante os de 

Mais do que nunca 
aleceu à máxima de Crise 

  de pão que vive o homem 
As obras que tiveram mais procura f 

de Herculano, Camilo, Eça de Queiroz 

paratados e futurísticos que, para evitarem o 
atrito duma banalidade que sda a chõco nos 
seus erânios vasios, engendram livros em forma 
de antena com o correspondente dinamismo de 
parvoiçadas, e insultam os mestres eternos, ne 
gando talento a Victor Hugo, a Zola, a Anatole 
France que, em sua opini 
cantes rabiscadores de lérias, embora com lam- 
pejos duma certa habilidade, de vez em quando, 

Esses tais «inovadores» não conseguiram ven- 

  

  

der um único livro seu, podendo até dizer-se 
que nem mesmo de 

  

por compras feitas, o p 
Portanto, à Feira do Livro foi mais do que 

um mercado útil aos cditores; constituiu um 
plebiscito a que o público concorreu com a mais. 

ultura cívica, 
jundo os editores concorrentes, a Feira foi 

mais concorrida do que nos anos anteriores, po- 

  

cle 

  

dendo conjecturar-se, consequentemente, que, 
para o ano, mais concorrida será. E poderemos. 
afirmar também que os autores mais procurados. 

   

    

   
    

        

Vesar da tal «banalidade» que tanto 
os «inovadores» farfalhudos e ócs 

ajolas pretencis 
que o maior livro da Humanidade € 

  os não querem ver 
e há de 

continuar a ser, a Biblia, apesar de todos os 
    um dêsses Marinctts a 

a, na intenção de ofuscar 
Moisés, os cânticos de Sa   

  

ho de Jesus, 
Tudo isso já passou e nada vale, portanto, Urge 
fazer uma Biblia paradoxal com o tal recorte li 

  

do Globo os srs. Shakespeare, Ibsen, Almeida 
Garret, reduzindo-se o pobre Gil Vicente à sua 
modesta condição de lavrante de prata. Piran- 

  

dello vale mais do que todos êsses decrépitos 
fazedores de peças 

Em poesia, para que perder tempo com Ho- 
mero, Virgílio e até com Horacio e Ovídio? O 
próprio Camões já deu o que tinha a dar. Os tais. 
«inovadores» idiotas têm mais e melhor. Poctas. 

  

    

e poctisas que metem num chínclo os talentos. 
creonte e de Sapo.     

Como deverá ser escrita a Hist 

  

cilmente, No que diz respeito a   pega 
se nos nossos amigos Femão Lopes, Azu   

& FEIRAS RO 

Duarte Galvão, Rui de Pina, Gomes de Brito, 
Garcia de Rezende, Frei Bernardo da Cruz € 
tantos o ra com cles.O 

    

do purifica, Ardem as     das às suas traças, com todo o seu caruncho, com 
todo o r e com tôdas as suas frases ar 

  

revezadas por vezes que levam muito tempo a 
soletrar. E, já agora, para se não ficara rir, Her 
culano irá também dar pasto às chamas. Depois 

  

  

  

como um cabrito des 
mamado: «Em port 
gal nunca se escreveu 
uma história cap. 
Tudo o que até agora 
tem aparecido é falso 
e parcial, Acabo de 
realizar uma obra per- 
feita que, além de cut 
tivar o espírito, pode 
ser utilizada na ex- 
tracção de nódoas, ca- 
los de tada a espécie 
e para alívio imediato 
das almorreimas'» 

No fim de contas, 
o público acorte todos 
os anos à Feira do Li 
vro e, apesar de todos 
êsses talentos que bro: 
tam para aí como tor 
tulhos numa estru- 

meira, continta a preferir os velhos cronistas, 
à ler com aprazimento as obras dos mestres 
etenos e a saudar o sol, mais velho do todos 
eles 

Diria um grande escritor im     

  

abalho, à vida dos que morreram, 
brotam nas suas páginas 

Agora não sucede assim. Esses talentos da 
última hora aproximam-se das páginas imortais 

    

de sempre, e, como um cole 
às escondidas do prof 
qualquer dou 
voz apalhaçada o seu engenho nunca visto desde. 
que o mundo é mundo. 

Estes. literatelhos, arremedando o feito de 
Josué, quiseram fazer parar o sol 

Mas o público continua a afluir à Feira do 
Livro e a preferir as grandes obras dos grandes 
escritores, pois são as únicas que se dão com 
as virtudes da raça 
Quando mais não fôsse, repetimos, só por isto, 

  

a Feira do Livro compensou todos os sacrifícios 
da sua comissão organizadora. 

No dia do seu encerramento, foi oferecido, 
por feliz proposta do sr. Jost fra, ilustre presi- 
dente da G 
honra» aos pombos do Rossio que, durante os 

  

    
nissão Organizadora um «milho de 

. To público reconheceu 
Dos seus benefícios quel 

até os pombos do 
Rossio aproveitaram 

dezanove dias que à Feira durou, não esto- 
qaram o menor protesto pela invasão dos seus 
domínios. 

Assim se fez. 
al Daniel de   Estando presentes os sr    

   

    

PereiraCoelho, onosso camarada 
onteiro, José Afra, João Arauio Morais. 

é Antônio Maria Pereira, os pombos foram con- 
templados com alguns litros de milho. 

Era vêlos em bandos, para junto da estatua, 
arremetendo uns contra os outros, para cairem 
gulosament o milho ambicionado. 

Alguns menos respeitosos, saltaram para os. 

  

ombros das gentis senhoras que distribuiam o 
manjar colombino. 

Foram elas às senhoras D Maria do Céu Veiga 
da Cunha é D. Maria José de Oliveira, do astand» 
do «Diário de Notícias»: D. Alice Martins, do 

D. Leonor Rodrigues, 

  

astando da «Portu 
do «stand» da Livraria Minerva, e D. Beatriz de 
Almeida, do «stand» n. 

    

Mais uma vez a graça dos portugueses, opor- 
tuna na critica aos acontecimentos, não quis que 

   
    

    

   

          

   

   

o «milho de honra» ficasse sem comen 
tári jocoso. 

Ao sr. José Afra enviou um anónimo que 

   reiro do Paço, do Ca 
da Estçéla, de 
eles animam com a sua sb 
protestando em «carta-aberta 
qua injustiça de não terem sido contempla- 
dos, 

  

era irrequieta, 

  

á que louvar a Associação dos Li- 
wreiros pela iniciativa, que reclama con- 
tinuação, 

O ar. general Daniel de Sousa felicitou 
efusivamente o sr. José Afra, presidente da 
Comissão Organizadora da Feira do Livro, 

  

pela mancira como éste certame decorreu, difun- 
dindo a instrução, e ainda pela simpática ideia 

bos, do «milho de honra» oferecido aos pe   
Mais uma vez se cumpriu o salutar ensina: 

  

Montanha 
«Olha ara às aves do céu, que não semeiam 

n, nem fazem provimento nos selei 
   ros; € contudo o vosso Pai Celestial as s 

  

tenta. Porventura não sois vós muito ma   
que clas: 

«E qual de vós discorrendo pode acrescentar 
um cóvado à 
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siderai como crescem os Di Vrgicia Vitorma 
lírios do campo; éles não xa Ferra do Lisro 
trabalham mem fam; di 

m tóda 
cobriu como um dêstes! 
para que devemos embrenhar-nos. 

de cubiças, se todos. 

go-vos mais que nem Saloma   
sua glória, 
Com efeito     

temos marcado um lugar neste mundo que, 
sendo tão pequenino, é suficientemente espa- 

  

   

    

   

  

aves não faltou nunca o sus- 
rá faltar Cle aos homens se 

  

  

para o bem geral? 
do Livro deu o mais salutar exem 

hando o pão do espirito, « oferecendo, 
  

fim, o emilho de honra» aos pombos do 
sio Como que à rematar com um fecho sim- 

pólico. 
Bem haja a acção da Associação dos Editores 

é Livreiros de Portugal pela sua simpática ini- 
ciativa que vai surtindo, de ano para ano, os 

, devemos ter 
  

   
tuguês não é tão   em conta que o povo p o 

tante como para se apregos. À prova é que 
compareceu com entusiasmo a fazer a sua pro- 
visão de instrução, como tôda a gente viu!



        

TRAÇÃO 

M primo de Calino resolveu fazer 
um seguro de vida. Dirigiu-se a 
uma companhia, expôs o seu de- 

sejo e foi imediatamente submetido, como 

é natural, a uma inspecção médica. 
Depois de o ter auscultado, o faculta- 

tivo faz-lhe algumas perguntas ácêrca de 
doenças anteriores e possíveis heredita- 
riedades. 

— Seu pai de que morreu? 
— Coitado! — suspirou o candidato — 

Tinha apenas quarenta anos quando a 

maldita tuberculose o levou... 
— Diabo! E sua mãe? 
— Faleceu dois anos depois com uma 

úlcera no estômago. 

Como é de prever, o médico enviou o 
seu relatório à Companhia e esta recusou- 
-se a fazer o seguro. 

Aborrecido com o caso, o nosso ho- 
mem encontrou um amigo e contou-lhe 

o que se passara. 
— Mas fizeste uma grande tolice. É 

preciso que sejas completamente idiota 

para ires con- 

tar isso dos 
teus progeni- 

tores. 
— Que de- 

via então ter 

dito? 
Ode 

Que morre- 

ram sem doen- 
ça contagiosa 

numa idade 
muito avançada. Tanto mais que nin- 

guém se dará ao trabalho de apurar se 

é verdade, 
— Tens razão! — reconheceu o primo 

de Calino, para quem estas palávras cons- 
tituiram uma revelação. 

E logo formou o projecto de repetir a 
tentativa junto de outra Companhia de 
seguros. 

Submeteram-no ao regulamentar exame 

médico e não tardou que lhe fizessem as 
sacramentais perguntas. Mas desta vez o 
nosso homem estava prevenido: 

—Seu pai de que morreu? 
— Duma queda de motocicleta, aos 

noventa anos — declarou êle com sublime 
desassombro. E prosseguiu — Quanto a 
minha mãe, tive a felicidade de a ver 
chegar aos noventa e um. 

—Ah! Sim? — fez o médico descon- 
fiado — E de que morreu? 

— De parto... — concluiu triunfante o 
primo de Calino. 

Uma senhora idosa, de aspecto severo, 

chega a uma estação e instala-se num 

compartimento vazio duma carruagem. 

16   

Justamente, no momento que o combóio 
está para partir a porta do comparti- 
mento abre-se com estrépito e irrompe 
um sujeito gordo que empurra diante de 

si um rapaz e uma rapariga de dezasseis 

a dezoito anos, e dois garotos, um dos 
quais deve ter dez anos e o outro seis, 
O sujeito gordo vocifera, arremessa para 
dentro do compartimento com uma por- 
ção de malas, dá uma bofetada na rapa- 

riga, um sôco no rapaz, puxa as orelhas 

aos mais pequenos, e lá vai arrumando 

a família como pode. 

O combóio põe-se em marcha, as ba- 
gagens mal colocadas na rêde desequili- 
bram-se e caem, o furor do homem 
gordo aumenta e mimoseia a prole com 

alguns bofetões que provocam uma tem- 
pestade de choros. 

A senhora idosa, que tem sido teste- 
munha de tôda esta agitação, levanta-se 
indignada e diz para o seu colérico com- 
panheiro de viagem: 

— Basta, senhor! Aviso-o de que sou 
presidente duma associação protectora da 

infância. E se não deixa de espancar 
brutalmente estas crianças fique sabendo 
que o farei passar por um desgosto... 

— Passar por um desgôsto ? —redargue 
o sujeito gordo — Passar por um des- 

gôsto? Gosto de a ouvir falar. Pois fique 
sabendo, minha senhora — prosseguiu 
entre furioso e sarcástico — que no furgão 

vai o caixão da minha pobre mulher... 
que esta desavergonhada da minha filha, 

que aqui vê, fugiu há dois dias de casa 

que êsse patife do meu filho foi ontem 
despedido por ter roubado o patrão 
que o mais pequeno fez nas calças 

que êste outro 
malandrete me 
perdeu os bi- 
lhetes... e que 
eu... acabo de 
perceber que me 

enganei ao tomar 
o combóio... 

E o sujeito 
gordo sentou-se 

  

    

ainda espumante, ao mestno tempo qué 
a senhora idosa tombava sôbre o 
assento acabrunhada. 

Um cúmulo: 
Qual é o cúmulo do impudor? 
E o que faz corar um queijo flamengo. 

Serapião leu num jornal o anúncio 
dum célebre astrólogo que afirma pos- 

suir a faculdade de ler no futuro e resol- 
ver os mais complicados negócios. Como 
é supersticioso, escreve-lhe uma carta 
com as indicações necessárias para que 
lhe seja revelado o seu destino. 

Passam-se oito dias, ao cabo dos quais 

Serapião recebe uma carta concebida nos 
seguintes termos: 

“Exmo Sr. —Se o previno de que 
sucumbirá de morte violenta no prazo de 
dois meses, é por mera delicadeza, por- 
quanto V. Ex. nem sequer incluiu na 

sua carta um simples sêlo para a respostay. 

O comandante da Polícia duma pe- 
quena cidade da província telegrafa para 
Lisboa a comunicar que fez uma impor- 
tante apreensão de notas falsas. Imedia- 
tamente dois agentes de investigações 

são encarregados de seguir para o local 
e de proceder às 
necessárias deli- 
gências. 

Mal ali che- 
gam, os agentes 

dirigem-se ao 
posto da Polícia 
e pedem para 
falar com o chefe 

da esquadra. Este 

atende os cheio 
de boa vontade 
de colaborar com êles. Mas quando lhe 
pedem para mostrar as notas, o bom ho- 
mem mostra-se desolado. 

— Impossível! Mandei-as ontem para 
Lisboa... 

— Para Lisboa? Por quem? 
— Em vale do correio... 

  

Diálogo entre um rapaz e uma rapa- 
riga modernos : o 

Ela: Meus pais não consentem no 

nosso casamento... 
Êle: Mas, porquê? 
Ela: Porque tu te dedicas ao des- 

port 

  

Também tu... 

Ela: Pois é por isso. É preciso que 
alguém fique em casa.  



  
  

Casamento da sr4 D. Judith Borges de Almeida com o 
mosso camarada de redacção Manuel [.. Rodrigues. Os noi- 

vos após a cerimonia 
  

Festa a bordo 
A sr* D. Lúcia Cancela Infante de La Cerda 

Monteiro, e o sr. Dr. Armindo Monteiro, ilustre 
    

  

ministro dos negócios estrangeiros, ofereceram 
no dia de Santo António, em honra dos intelec- 
tuais estrangeiros, que estiveram de visita ao    
nosso país, uma interessante festa a bordo do 
vapor elisbonense», festa que constou de pas- 

até Vila Franca de Xira, seguido de almôço, 
durante o qual se exibiram grupos de campinos 
e pescadores, com os seus trajes carecterísticos, 
em vários cantos e dansas, os primeiros em fa- 
dos e os segundos, no «Vira», «Tirana» e «Cana 
Verde», que os assistentes aplaudiram com ver- 
dadeiro entusiasmo. 

almoço foi scrvido em pequenas mesas, es- 
palhadas à pôpa, as quais eram presididas res- 
pectivamente pela sr. D. Lúcia Infante de L 
Cerda Monteiro, e pelo sr. Dr. Pedro Teotônio 
Pereira, pela sr.º D. Maria de Quevedo e pelo 
sr. ministro dos negócios estrangeiros, pela 
sr D. Eugénia Franco Frazão (Penha Garcia) 
e pelo embaixador sr. Luís Teixeira de Sam- 
paio; D. Maria Diogo da Silva Cancela de Abreu 
e pelo sr. Francisco Calheiros: pela sr.º D. a 
Ferreira da Silva e pelo sr. Dr. Vasco de Que- 
vedo; pela sr. D. Maria Helena Guedes Pinto 
Machado e pelo sr. Luís Barreto da Cruz; pela 
sr D. Aida Barreira Pinto Ferreira e pelo 
se. Dr. Júlio Pantas; pela sr.! D. Piedade H 
Hiques de Lencastre (Alcaçovas) e pelo sr. Vis- 
conde do Ameal; pela Helena Abe- 
cassis e pelo sr. António E Q pela 
sr4 D. Alice Cancela Infante de La Cerda;; pela 
sr* D. Maria de Lourdes de Abreu da Costa 
Sousa de Macedo (Mesquitela) ; pela sr? D. Ma- 
ria Cristina Emídio da Silva; pela sr* D. Maria 
Tereza Bianchi Plantier e plo sr. Eduardo Sa- 
raga de Seabra. 
Terminado o almõço, os notáveis artistas Con- 

chita Ulia, Virgínia Soler e Estevão Amarante, 
deliciaram a assistência, a primeira com os nú- 
meros «Fada da Cidade» da revista «Bola de 
Neve», «O que cu queria dizer ao ouvido», 
canção brasileira, «Amo-te tanto», «Nous desens 
toujour henreur> e finalmente o «Rilicari 
das suas melhores corõas, a segunda em vários 
números do seu vasto re- 
portório, e finalmente o ê 
último, em alguns fados | Casamento da sra 
das revistas que tem de- Di Iria dos Reis Am. 
sempenhado, números que iutca com agr. Raul y Guilherme, Or notvos 
ao finalizarem foram deli-  Casaidadatgreja 
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VIDA 
ELEGANTE 
antemente aplaudidos. Na assistência a esta 

lindíssima festa, que deixou decerto em to- 
dos que a ela assistiram uma impagável rt 
cordação, viam-se além das pessoas que pre- 
sidiram as mesas, as seguintes: 

Maurice Macterlink e esposa, François Mauriac 
e esposa, Paul Crockaert, Jules Romains, Geor- 
ges Duhamel e esposa, conde c condessa de 
Vladimir d'Ormesson, Ramiro de Maeztzu e es- 
posa, professor Blurk, Fernand Gregh, esposa 
filha) professor Ernest Robert Curtius, Miguel 
Onamino, Emile Vuillermos é esposa, Jacques 
Maritain, Pierre Daye, Venceslau Fernand 
Flores, Roger Moliret, Jerome, Tharaud, Dr. Fer 
nando nídio da Silva, Augusto Cancela de 
Abreu, Dr. Carlos Pinto Ferreira, D. Maria da 
Costa Sousa de Macedo (Estarreja), D. Eugénia 
Correia de Sá (Lavradio), D. Maria da Luz Melo 
e Faro (Monte Real), D. Maria da Madre de 
Deus Amado Braamcamp Freire (Alimcirim), 

. Maria Luiza Guedes Pinto Machado, D. 
ria Antônia Cabral Gentil, D. Maria Hel 
Diogo da Silva Teixeira, D. Maria da Cone 
Grasa Van-Zeller, D. Maria Toreza de Castro 
Percira Gúimarães, D. Margarida Cambom Bran- 
dão, D. Maria Emília Cabral da Silva, D. Maria 
Leonor de Almeida Daun e Lorena (Pombal), 
D. Virginia Soler, Mademoiselle Dreyfus, Made: 
moiselie Mistral, Mademoiselo Cabasset, José 

stro Mascarenhas e Meneses, João Van- 
Gettor Pereira Palha, Eduardo Correia de Bar- 
ros, Dr. Pedro Batalha Reis, Dr. Ferreira da 
Fonseca, Estevão Amarante, Frederico de Frei- 
tas e Carlos de Vasconcelos e Sá. 

As honras a bordo foram feitas pela sr.º D. Lú- 
cia Infante de La Cerda Monteiro, Dr. Armindo 
Monteiro, e pelo pessoal do gabinete. 

Durante o almoço, um sexteto composto dos 
artistas Diogo Del Pino, Eduardo Leal, Júlio Al- 
mada, João Carlos da Costa, Henrique Valentim 
e Armando Fernandes, executou um primoroso 
programa de música portuguesa, espanhola € 
francesa. 

    

      

   

      

   

    
  

  

    
    

  

     
       

   

    

    

    

  

      

  

    

  

    

Festas de caridade 
Réciras 

  

DR AMADORES 
Com o pedido de publicação recebemos da 

são de senhoras da noss a soc 
, que levou a efeito no teatro Nacional Al- 

meida Garret, três recitas de caridade a favor 
da Casa de Protecção e Amparo de Santo Antó- 
nio, nos dias 30 de Maio, 1 e 6 de Junho tuna, 

       
  

  

     
citas. Receita; 
Saldo: 19:545$10. 

ILUSTRAÇÃO 

Casamentos 
Realizou-se na paroquial de S. Jorge, em 
rroios, o casamento da sr D. Iria dos Reis 

Antunes, gentil filha da sr* D. Maria de Deus 
Antunes e do sr. Luis Antunes, com o sr. Raul 
Guilherme, filho da sr. D. Maria de Jesus Gui- 
lherme e do sr. Joaquim Guilherm 

Foram madrinhas as sr.” D. Elisa da Purifica- 
io Rodrigues, tia da noiva e D. Henriqueta 

Santos Pinto e padrinhos os srs. Marques de 
Lavradio e Alfredo da Silva Alexandre. 

Presidiu ao acto o reverendo prior da fregue- 
sia, Cônego Martins Pontes, que no fim da missa 
fez uma brilhante alocução. 

Finda a cerimónia foi servido na elegante 
residência do pai da noiva, um finíssimo lanche 
da pastelaria «Versailles», seguindo os noivos 
depois para Braga, onde feram passar a lua de 
mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas e artísticas prendas. 

Efectuou-se o casamento do nosso querido 
camarada de redacção Manuel Luiz Rodrigues 
com a sr? D. Judith Borges de Almeida, genti- 
líssima filha da sr D. Josefa Monteiro Borges 
de Almeida e do sr. António Borges de Almeida. 

araninfaram o acto: pela noiva. sua irmã 
D. Palmira de Almeida Ribeiro e seu marido, 
sr. Alfredo Júlio Ribeiro ; e, pelo noivo, seus tios 
D. Joaquina Rodrigues Moldes e o sr. Manuel 
Moldes Vila. 

A" cerimônia, que revestiu um caracter de 
grande intimidade, assistiram também os pais 
do noivo, sr D. Elisa da Purificação Antunes 
Rodrigues e sr. Camilo Rodrigues que, como 
todos os pais, se sentiam deliciosamente como- 
vidos com a ventura dos seus filhos. 

Após o acto, foi servido um delicioso copo de 
água em que foram patenteadas as mais cfusivas 
felicitações, salientadas as virtudes c prendas 
espirituais da noiva e cnaltecidas as altas quali 
dades de inteligência e caracter do noivo que o 
tornarão, por certo, o melhor dos maridos. 

O nosso querido camarada entrou, finalmente, 
no Grémio dos Homens Casados com a con- 
vicção duma alma forte que sente energias sul 
cientes para arrostar com as tremendas respon- 
sabilidades do seu novo estado. 

Aos felizes noivos desejamos, de todo o cora- 
ção, uma interminável lua de mel. 

— Na paroquial de Santo António do Estoril 
realizou-se o casamento da sra D. Maria Izabel 
Pereira Coutinho (S. Tomé), interessante filha 
dos srs. Viscondes de S. Tomé. com o distinto 
engenheiro sr. Henrique Leote Tavares filho da 

lenriqueta Leote Tavares e do ilustre 
engenheiro sr. Antônio Leote Tavares. 

Serviram de mad! a sr* D. Amélia Tor- 
res de Vasconcelos Pereira Coutinho (S. Tomé), 
e a mai do noivo e de padrinhos o pai da noiva 
e o sr. Lopo Leote Tavares. Ao acto que presi- 
diu o reverendo prior da freguezia Monsenhor 
Moita, que no fim da missa fez uma brilhante 
alocução. 

    

     
  

  

    

            

    

    

   

     

  

          

  

  

  

      

  

    

D. Nuno. 
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          O BELO REMATE DESTAS DA CIDADE 

A ara do Bomber à Martha min 
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o Corte Medieval 
Um belo espectáculo que deslamby E honrou O seu realizador Leitão de Baros 

my abundância como era do estilo em tais casos, Foi 
é servido um grande banquete, de que o Condes- 

el, servidor de toalha e copa, foi mestre-sala. 
“Enquanto o espaço de comer durou — diz Fer- 
b Lopes — faziam jogos à vista de todos os ho- 

ens, que bem o sabiam fazer: assim como trepar 
cordas, e tornos de mesas, e salto real: os quais 

Babados alçaram-se todos, e começaram a dançar 
as donas, em seu bando, cantando arredor com 
inde prazer. El-rei se foi entanto para a sua 

fmara, é depois da ceia, ao serão, o arcebispo e 
Cortejo Eseesto É os prelados, com muitas tochas acêsas, lhe ben- 

O dee y > im à cama daquelas bençãos, que a Igreja para 

4 

] EVOCAD GLORIAS 

dido Leitão de facto ordenou, e ficando el-rei com sua mulher, 
Barros organizou num im-Se Os outros para suas pousadas. 
curto espaço de tempo en- o ficaria mal aqui o Cortejo Medieval. Mas 
cantou milhares de pes. Infantes que ainda não tinham nascido? 
soas que tiveram a ven- Seria no regresso de Ceuta? Mas nessa altura já 
tura de o observar à luz é Filipa não existia, pois morreu no dia 19 de 
do dia. E' que levou mui. lho de 1415, seis dias antes da partida da expe- 
tas horas a chegar de ção. Dizem até as crónicas que a rainha, sentindo 
Belem ao coração da ci- forte vendaval preguntou a seus filhos que lhe 

Bdtavam o leito: 
dusa Podéndo diese A que lado sopra o vento ão ijo qui laz 
pectadores que pejav lremecer as paredes do quarto? javam 5 re 
as bancadas da Avenida é ; , Do norte — lhe responderam. — p, pipa de Lex 
da Liberdade apenas divi- E eceme disse a mori pistas saram sombras. Foi pêna. inda — que é o mais favoravel a Simdos 
Foi Este o único senão. Quanto à data 
exacta em que a Côrte do Mestre de Aviz 
teria desfilado por essa linda Lisboa de todos os tempos não vale a pena falar. O realizador pretendeu fazer uma recons.  "” tjixs; Um asseio do 

  

    

ção historica e artística, emb tivesse de recorrer um pouco à asia. Falou-se para 
de Aljubarrota, isto 

  

as a alig não iria no seu palanquim a d nha senhora D, Filipa de Lenc que ainda nem sequer sonhava preferência que o rei de Port lhe daria sôbre a sua irmã velha, D. Catarina. 
Por ocasião do seu casamer Talvez. Fernão Lopes consagral capítulo a tôdas as festas que ocasião do casamento do r fizeram no Pórto. Ser na Cid Invicta ou ser em Lisboa a disf cia não seria grande. Nessa q sião, diz o cronista ex- 

celso que houve jogos, 
danças, cantares, tudo 

a vossa partida que se deve realizar no dia 

  

       
       
         

                    

    
       

mais belos números das Festas 
da Cidade. Além de El-Rei 

D. João L.todo emproado como convinha 
à sua alia posição, podia admirar-se o 
Condestável D. Nuno Alvares Pereira que 
patenteava nitidamente o seu poderio que 
tantas preocupações causára ao Dr. João 
das Regras, seu inimigo e rival na direc- 
ção do país. 

O cortejo ia seguindo sempre por en- 
tre a admiração da multidão que ladeou 
todo o longo percurso. Cavaleiros de 
Cristo, de Santiago, de Aviz com as suas 
insígnias triunfantes por entre os berros 
das trombetas, Não nos recorda ter visto 
o pendão de Nun'Alvares, Se lá ia, o es- 
curo da noite não nos deixou reparar. 

Além da magnifi- 
cência do Cortejo 

Ê Medieval, podemos 
afirmar que Leitão 
de Barros conseguiu 
realizá-lo em menos. 
tempo do que o 
que foi gasto no 
percurso de Belem 
ao Campo Pequeno. 

    

  

    
   

      

Santiago . Bo em CRER RRE Depois, deixando cair as mãos sôbre o peito, ju erir [] T expirou. a BR RARO Enfim, tosse quando sósse é com quem tósse, 5: 
fa | jo de Barros conseguiu apresentar um dos        
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A 17 anos — vai fa- 
zê-1os em 16 de ju- 
lho corrente — foi 

assassinada a família im- 
perial russa, e até hoje, apesar das minu- 
ciosas investigações a que se procede, não 
foi ainda possível saber ao certo donde 
teria partido a ordem trágica, 
Após a revolução, quando o govêrno 

provisório de Kerensky ordenou a prisão 
do tzar Nicolau, êste proibiu qualquer re- 
Sistência ás forças que se lhe conservavam 
fieis. Visionava talvez o seu triste fim e 
não queria torná-lo extensivo aos seus 
partidários 

Passava-se isto em março de 1917, 
Como é sabido, a família imperial esteve 
sob prisão em Tzarkoie-Selo até à sua 
transferência para Tobolsk, que se efectuou 
em agosto. 

Foi durante esta reclusão que as quatro 
grã-duquezas e O tarevitch adoeceram 
gravemente atingidos, pelo sarampo. Em 
face da queda de cabelo que esta enfermi- 

  

    

        

dade originou, a imperatriz fez rapar á na- 
os.   

  

valha a cabeça de todos os seus fi 
Uma linda manhã 

— estava-se na prima- 
vera — andavam as 

ostentando chapeus 
enormes que lhes es- 
condiam aquela espécie de calvície. Nisto 
encontraram-se com o dr. Pierre Gilliard 

tre as quatro jovens travou-se um rápido 
conciliábulo, entremeado de risos abafa- 
dos. Gilliard foi convidado a tirar-lhes o 
retrato em grupo. Alinharam-se em frente 
da objectiva, e, á ordem da mais nova — 

peus fóram tirados, surgindo os crânios 
luzidios. 
Conseguida esta primeira prova foto- 

gráfica, fóram à procura do 
na sua sala de 

quatro princesas pas- 

que se entretinha a tirar fotografias. En- 

a grã-duqueza Anastácia — os quatro cha- 

estudos, servindo-se do pára- 
   

17 ANOS 

ordenou à execuça(ga família imperial russa? 

DEPOIS 

Um mistério que nãGo; ainda desvendado 
vento e dum reposteiro negro, improvi- 
saram o cenário. Gilliard teria de as foto- 
grafar de frente e de costas, mas de ma- 
neira que só as cabeças aparecessem. 
O resto dos corpos ficaria encoberto pelo 
pano negro, Assim se fez. Á hora do jan- 
tar, apresentaram as provas fotográficas 
aos pais, convidando-os a que reconhe- 
cessem cada uma das cabeças igualmente 
calvas, 

A imperatriz, supersticiosa como era, 
ficou impressionadíssima, pois julgava vêr 
naquela fotografia cinco cabeças dece- 
padas. 

A desventurada tzarina parecia prevêi 
a horrorosa tragédia de Ekaterinenburgo, 
€ encontrava um simbolismo cruel na 
inocente brincadeira dos seus filhos! 

Assim sucedeu. 
Naquela terrível noite, o comissário 

Vourovsky subiu aos aposentos dos pri 
loneiros, e, fazendo-os levantar, convi 

dou-os a descer 20 subterrâneo, visto que, 
estando a cidade revoltada, julgava ne- 
cessárias todas as precauções. 

Sem um queixume, os prisioneiros 
obedeceram, descendo a escada acanha- 
díssima que os conduzia à cave. 

Entretanto, lá fóra, os guardas verme- 
lhos. preparavam o golpe, Vourovsky 
ordenára a Medviev que fôsse buscar 
doze soldados armados de revólveres e 
espingardas e dobrasse as sentinelas em 
tôrno da prisão, pois os Romanov deve- 
riam ser mortos nessa mesma noite. 

Em dado momento, Vourovsky, seguido 
pelos seus homens, entrou na sala onde 

  

    

  

   
   

    os presos se encontravam, e, dirigindo-se 
ao tzar, notificou-lhe nestes termos haver 
soado à sua última hora: 

“— Os teus amigos querem libertar-te, 
mas não hão-de consegui-lo. Por isso, 
sou forçado a dar cabo de ti 

E, apontando-lhe a pistola ao peito, 
desfechou. O imperador cafu como uma 
maça, sem soltar um gemido. Era êste 
o sinal para os outros. Cada um tomou 
conta da sua vítima. O príncipe herdeiro 
—o tzarevitch de olhos meigos — cafu 

        

et, (crivado de balas. A im- 
Tariatá eos, Fperatriz, ferida em pleno 

ia “peito, tombára sobre o ca- 
dáver do filho. As quatro 

princesas fôram atacadas à baioneta. A 
criada Ana Dimidova, que se acocorára 
a um canto, tranzida de pavôr, foi morta 
à coronhada.... por não haver mais pól- 

quanto isto se passava, na sala 

   

  

fkine e o marinheiro Nagorny, após 
uma luta desesperada com os seus 
verdugos. 
Consumado o crime, era pre- 

iso escondê-lo. Houve uma tal 
ânsia em fazer desaparecer todos 
os vestígios que, ainda antes de 
raiar o dia, fôram os cadáveres 
removidos para um bosque 
próximo, onde os despojaram 
das joias e os colocaram sôbre 
montes de lenha sêca a que 
largaram fógo depois de regada 
com gasolina. As ossadas que re- 
sistiam à combustão eram cobertas 
de ácido sulfúrico, sendo gastos nessa 
operação, que durou três dias e três 
noites, mais de 175 litros dêste ácido e 

  

cêrca de 100 de gasolina. As cinzas fóram 
atiradas para um poço que logo foi ater- 
rado. 

Era isto o que se sabia. 

Mas donde partiu a or- 
dem da chacina? De Mos- 

covo? 
Estu 

dando 
esta es- 
pantosa 
tragé- 
diaâluz 

serena da história, pode-se 
presumir que o govêrno da 
U.R.S.S, ordenou a exe- 
cução sumaríssima do tzar 
Nicolau II 
Quanto ão assassínio dos 

restantes membros da fa- 
mília Romanov, o govêrno 
de Moscovo, não só negou 
ter dado semelhante or- 
dem, como ordenou um 
rigoroso inquérito para 
apuramento de responsa- 
bilidades. Chegou à fazer 
julgar uns trinta “men- 
chevicks, acusados de 

terem 
planea 
dooas- 
sassí- 
nio dos 
grão- 
duques 
em Ala- 
paevsk 
Osréus 
fôram 
conde: 
nados, sendo alguns 
passados pelas armas. 
Seria isto uma comé- 
dia? 
Devemos ter em 

conta que ás 9 horas 
da noite de 17 de julho 

de 1918 foi expedido da estação de Eka- 
terinenburgo à Gorbounov, secretário do 
Conselho dos Comissários do Povo, que se 
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encontrava em Moscovo, 0 Lisiririitas 
seguinte telegrama cifrado: — “uiro trair 

“Fazei saber à Sverdlov 
que toda a família teve a mesma sorte do 
seu chefe, Oficialmente, morreu durante 

rada. — Bieloborodo 
Se, por um lado, a Rússia sovi 

publicar a documentação recolhida nos 
seus arquivos referente ao massacre da 
família imperial russa, outros documentos 
aparecem extraídos dos arquivos secretos. 
de White Hall e da Alemanha imperi 
lista, Nêles surgem, por vezes, vários 
agentes de potências estrangeiras no 
desenrolar desta espantosa tragédia. 
Segundo os dados colhidos pelo juiz. 

Nicolau Sokolov “a família de Nico- 
tau IT foi assassinada na casa de 
Ipatiev, em Ekaterinenburgo, na 
noite de 16 de julho de 1918, 
sendo os cadáveres transporta- 
dos num caixão para uma fl 
resta que fica a uns vinte qui 
lómetros de distância. Num 
local conhecido sob a designa- 
ção de "Os Quatro Irmãos, fo- 
ram os corpos queimados e al 
rados para um poço próximo. 
Sabe-se que, oito dias depoi 
avanço brusco das tropas bra 

cas e checo-eslovacas recong 
toua região. Foi então encarregado 

o juiz de instrução Nicolau Sokolov 
de proceder a um inquérito sôbre o 

assassínio da família imperial, missão 
de que se desempenhou com uma pre- 
cisão meticulosa. Encontrou no referido 
poço 32 pedaços de ossos humanos, entre 
os quais uma falange cercada por um 
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anel; numerosos objectos e até jóias que 
alguns antigos criados da casa imperial 
reconheceram sem a menor hesitação. As 
investigações duraram mais de um ano. 
Em fins de 1919, uma avançada das tropas 
vermelhas expulsou o exército de Kol- 
tchak. O juiz Sokolov reuniu os seus 
“dossiers» e os despojos encontrados no 
poço e partiu para Karbine, na Man- 
dchúria, onde chegou ao cabo de muitas 
dificuldades. Dirigiu-se logo ao represen- 
tante diplomático do govêrno britânico 
e pediu-lhe que lhe assegurasse a trans- 
ferência das relíquias da família imperial 
russa para a Europa. Após ter consultado 
o Foreign Office, o diplomata britânico 
recusou-se. 

Num desespêro fácil de calcular, o juiz 
Sokolov fez idêntico pedido ao general 
francês Janin, comandante das tropas alia- 
das e checo-eslovacas na Sibéria. 

ste general, julgando desnecessário 
consultar quem quer que fôsse para 
cumprir um dever de humanidade pura 
e simples, encarregou-se desta triste mis- 
são. No regresso à França, a bordo do 
barco “Armand Behic,, notificou ao 
grão-duque Nicolau pôr à sua disposição 
o espólio da família imperial russa que 
era, no fim de contas, a sua família. O 
grão-duque, sem alegar qualquer razão 
plausível, recusou-se a receber esta dolo- 
rosa herança. 

Em face duma tal atitude, o general 
Janin não havia de atirar ao Sena os 
lúgubres despojos. Piedosamente colo- 
cou-os numa capela que improvisou na 
sua propriedade de Serre-Izard, no Iztre 
e aguardou os acontecimentos. 

Cinco meses depois, o grão-duque 
Nicolau ordenou que, por intermédio 
dum tal Dimitriev, o “depósito Sokolovy 

fôsse enviado ao sr. de 
Giers, antigo embaixador 
tzarista em Roma, e, na- 
quele momento, refugiado 
em Paris. 

Dez anos decorridos, as 

Opoço dosarre- 
dorei de Ekate. 
rinenburgo om. 
de foram lanca- 
dos os restos dos 
cadaveres da fa- 
mília imperial 

russa 

  

três malas com os 
documentos do in- 
quérito e o cofre 
com os restos da fa- 
mília imperial russa 
desapareceram 
como por encanto. 

Afirmou-se que o 
“triste espólio, se 
encontrava encer- 
rado numa caixa- 
-forte dum banco 
inglês, embora nada 
se provasse. 

Entretanto, o juiz 
Sokolov, tendo che- 
gado a França, pre- 
tendeu ser recebido 
pelos membros so- 
breviventes da famí- 
lia imperial, a fim 
de lhes dar conta 
da sua missão, mas, 
sem que se com- 
preendesse porquê, nenhum dos interes- 
sados o quis receber ! 

Pediu então que lhe fôssem facultados 
os documentos do seu inquérito, visto 
haver mais pormenores a acrescentar. 
Pois ninguém lhe quis revelar o destino 
que o seu precioso “dossiery tinha levado! 

Apenas lhe concederam, como com- 
pensação irrisória, uma pensão modesta 
para que podesse morrer, ignorado e dis- 
creto, no refúgio que escolhesse. 

Sokolov é que não estava disposto a 
sujeitar-se a um tal mutismo, cuja utili- 
dade não atingia nem podia compreen- 
der. Decidiu, portanto, documentar o in- 
quérito o que procedera com tão grande 
zêlo, carinho e desinteresse, escrevendo 
um livro em que ficasse relatada tôda a 
sua actividade de investigador. 

A uma tal ideia, que Sokolov transmi- 
tira lealmente aos parentes da família 
imperial russa, responderam estes com o 
seguinte “ultimatum, inacreditável: 

“Caso publique um tal livro, deve ter 

) 

  

As quatro gran- 
duqueras com a 
cabeça rapada à 

navalha 

em conta que, a dar-se a 
restauração da Rússia Im- 
perialista, será perseguido 
por alta-traição e violação 
de segrêdo profissional. E, para começar, 
ser-lhe-á suprimida a pensão que lhe es- 
tavamos dando». 

Sokolov não se intimidou. 
Ele, o honrado juiz que arriscara a sua 

vida pela memória do tzar, era acusado 
de traidor por aqueles que deveriam pa- 
tentear-lhe o seu reconhecimento, bei- 
jando-lhe as mãos impolutas! E, como 
se não bastasse o insulto, retiravam-lhe 
a mísera pensão que mal o impedia de 
finar-se à míngua... 

Em 23 de novembro de 1924, êsse 
herói obscuro, roído mais de mágua do 
que de miséria, faleceu em Salbris nos 
braços de alguns amigos franceses que 
lhe admiravam a tenacidade e a valentia. 

No cemitério de Salbris encontra-se 
ainda a sepultura dêste homem leal, en- 
cimada por uma cruz de granito com a 
seguinte legenda: 

“Nicolau Sokolov, nascido em Moks- 
hama em 1882, falecido em Salbris em 
23 de novembro de 1924, juiz de instru- 
ção do tribunal de Omsk a quem foi 
confiado o inquérito sôbre o assassínio 
da família imperial russa. 

A tôda a largura dos braços da cruz 
foi piedosamente gravada, em língua 
russa, a seguinte inscrição : 

“A tua verdade é a verdade eterna !, 
Há 17 anos que se deu o massacre da 

família Romanov, imolada pela luta dos 
partidarismos, sem que surgissem, até 
hoje, ombros suficientemente fortes para 
arcar com as responsabilidades. 

E daí — quem sabe? — talvez não ti- 
vesse havido um ser tão diabolicamente 
perverso a ordenar uma tal selvajaria. 

O facto consumou-se, possivelmente, 
pela efervescência do momento em que 
a fera humana não sabe raciocinar. 

O que não se compreende muito bem 
é que as grandes potências, vendo êsses 
desgraçados em perigo durante meses e 
meses, não lhes prestassem o necessário 
auxílio tão aflitivamente suplicado. 

    

Gomes Monteiro.



0 24.º Concurso Hípico 
Internacional 

esuizou-se no Hipódromo do Campo 
Grande a disputa do 24.º Concurso Hi- 
pico Internacional de Lisboa, em que os 

espanhois se fizeram representar bril 
mente por uma valiosa équipa de 

Ás provas assistiu num 
aplaudiu com entusiasmo os v 
corrida do «C 

Ch 

      

    
  

     

     O 24.º Concurso Hípico marcou como um 
notável acontecimento desportivo e mun- 
dano. As nossas gravuras mostram alguns dos 
mais belos saltos aplaudidos pela assistência 
do hipódromo do Campo Grande. 
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ILUSTRAÇÃO 

s franceses nunca conseguiram ser 
uns barras em geografia. Os seus 
historiadores de mais fama salpi- 

caram sempre as suas obras com êrros 
que envergonhariam um aluno de ins- 
trução primária 

O próprio Victor Hugo — o maior gé- 
nio do século xix — não foi isento dêste 
defeito. A-pesar-das jornadas que em- 
preendeu através da Península Ibérica, e 
dos laços de amizade que tanto o liga- 
ram a uma senhora brasileira descen- 
dente de portugueses, fartou-se de come- 
ter deslises, 

Em “La Legende des Siteles,, por 
exemplo, o grande poeta coloca o Cid 
onde muito bem lhe parece. Procura 
Mudarra por tôda a parte e 

  

Pour le trouver en campagne 
M traverserait PEspagne 
De Figuire à Setuval. 

  

O Cid Campeador passa como um ciclo- 
ne por sôbre as povoações aterrorisadas. 

Et tout trembl, Iran, Colmbre, 
Santander, Almodovar, 
Sitôt qu'on entend le timbre 
Des esmbales de Bivar. 

Nessa corrida triunfal e devastadora, o 
formidável D. Rodrigo de Bivar grita ao 
soberano ingrato: 

Roi, la chose que m'importe 
Crest de vivre exempt de fiel; 
Non de glisser sous ma porte 
Ma maia jusqu" à Penafiel. 

    

A formosa Sintra 
aparece ali também 
com o seu castelo 
altaneiro, 

Quand le seheik Jabias, 
fdepuis voi de Tolôde, 

Vint visiter le Cid au re. 
llour de Cintra, 

Era tão grande o 
poder do Campea- 
dor que o próprio 
Scheik, maravilhado, 
não se cunteve que 
não gritasse: 

. Partons! pour 
ldonner à PEspagne, 

D'Avis a Gibraltar, e 
ld'Algare a Cadofal, 

O grand Cid, le frisson 
lu etairon triompha 

Et pour faire aceourir au 
dessas de vos tentos, 

Alles au vent, Pessaim des 
Ivictoires chantantes! 

Ora, João Penha, 
o inimitável cinzela- 
dor das “Rimas,, 
teve de sustentar en- 
carniçadas polémi- 
cas em virtude das 
traduções que fez 

dalguns poemas da “Legende des: 
Eis como êle se defende: 

  

“A quadra 
Arrastando a cimitarra, 
Percorrera a Espanha inteira 
De Setubal a Figueira, 
Em procura de Mudarra, 

que eu traduzi do “Romance Mouriscoy 
de Victor Hugo, suscitou a Pinheiro Cha- 
gas uns amáveis re- 
paros, a que eu res- 
pondi, defendendo- 
-me, da maneira se- 
guinte: 

“Quem traduz não 
deve unicamente tra- 
duzir palavras; deve, 
sobretudo, traduzir 
pensamentos. 
que eu fiz quando 
me abalancei a tras- 
ladar para a nossa 
língua os verso: 
mitáveis do divino 
mestre, 

“D. Rodrigo de 
Lara, em contrário 
aos costumes daque- 
las épocas e das 
actuais, 
partira 

  

  

Jafo Penta 

VICTOR HUCGróGRAFO 

À Espanha, seguntimortal escritor 
ficava situada enbfigueira e Setubal 

para a caça completamente desarmado. 
9 que o poeta nos revela logo nos 

dois primeiros versos da balada: 
D. Rodrigo fora à caça 
Sem espada nem couraça. 

“Nem mesmo levava um simples bor- 
dão, que lhe poderia servir de arma de 
investida contra javardos e corças, e de 
defesa contra moiros e sicários, porque 
quando daía pouco se encontra, face a face, 
com o filho da renegada, que, de punhal 
em punho, para êle crescia, exclama: 

Não vibres, sobrinho, a adaga! 
A Virgem Santa me valha! 
Espera ao menos que cu traga 
Minhas armas de batalha. 

“Quando, porém, o colossal autor da 
“Legende des Siteles, nos diz que D. Ro- 
drigo, para se encontrar com Mudarra, 
percorrera a Espanha “de Figure à Sé- 
tuval,, não o podia imaginar, nem o ima- 
ginou, senão com o alfange dos atrozes 
morticínios ao lado. O verso 

  

“Arrastando a cimitarra 
chegou a existir no seu pensamento, mas 
não logrou ter vida exterior, porque as 
exigências métricas da estrutura monu- 
mental da estrofe a isso o obrigaram. Foi 
dêsse pensamento que eu traduzi, remo- 
vendo os obstáculos que as mesmas exi 
gências me opunham. Assim fica expli 
cado aquele meu primeiro verso que, aos 
olhos do vulgo, não existe no texto ori- 
ginal, 

“No resto da tradução, também, se- 
gundo me parece, não atentei contra o 
respeito que o mundo inteiro ainda há 
pouco tributava ao poeta máximo do sé- 
culo xix, 

“Quando li o verso: “De Figutre à 
Sétuvaly, hesitei realmente, duvidando se 
O poeta se referia a Figueira da Foz ou 
a qualquer outra cidade da península. 
Depois de minuciosas investigações, veri- 
fiquei que na Catalunha existia outro 
burgo, chamado Figueras, mas logo me 
convenci de que não era o de que o poeta 
falava, porque Figueras, em francês, sem- 
pre se escreveu Figuitres, como pode 
vêr-se no Larousse e no Bescherelle ainé. 

“Demais, ainda que a colocação da Es- 

    

  

panha entre Figueras e Setubal fôsse geo- 
arâficamente original, mais original o se- 
ria entre a nossa Figueira e a cidade das 
margens do Sado, e entre estas duas ori 

jades, no caso de dúvida, deveria- 
mos escolher, como eu escolhi, a maior, 
porque Victor Hugo é o maior de todos os 
poetas. Todos o sabem: a vida dos poe- 
tas, e sobretudo dos nefelibatas, é um 
sonho continuado, que só finda quando 
os seus espíritos radiosos se lhes des- 
prendem dos invólucros terrenos, e par 
tem, impelidos pelas leis misteriosas da 

          

evolução da vida através do 
Universo, para outros mun- 

dos talvez mais felizes. 
No sonho em que vivem, as coisas 

reais da existência, todos os factos, e tô- 
das as ciências, revestem aspectos insóli- 
tos, que o vulgo não compreende. 

Não é, pois de admirar que Victor 
Hugo colocasse a Península entre a Fi 
gueira da Foz e Setubal, como não seria 
de estranhar que a colocasse entre Freixo 
de Espada-à-Cinta e Fornos de Algôdres,. 

João Penha teve ainda pela frente um 
outro escritor que o zargunchou, salien- 

  

  

tando que, se Victor 
Hugo se referisse à 
Figueira da Foz, 
ria uma tolice, o que 
seria inadmissível à 
face do próprio 
texto da estrofe de 
que se trata, porque 
só da Figueira a Se- 
tubal não é atraves- 
sar a Espanha. 

O tradutor defen- 
deu-se consoante 
pôde, concluindo 
que, “do facto de 
ser tolice a coloca- 
ção da Espanha en- 
tre a Figueira da 
Foz e Setubal, não 
se segue que Victor 
Hugo a não pensas- 
se, dissesse ou es- 
crevesse, e isto com 
tanta mais razão 
quanto é certo que 
tolice também seria, 
mas sem a grandeza 
própria do génio, a 
da colocação da Pe- is. ha na pinça 
nínsula entre a Roniasger 
gueras da Catalu- 
nha e a cidade das margens do Sado. 

Citou ainda o facto de Jeanne Hugo 
ter encontrado entre os papeis do seu 
glorioso avô esta variant 

        

Por te trouver en campagne 
H traverserait PEspagne 
De Tarragone a Vraga 

que o poeta não adotou, preferindo a 
primeira forma. 
Tomando alento, João Penha apresenta 

mais o seguinte argumento: 
“De ordinário, tanto poetas como pros 

sadores limitam regiões, países e conti- 
nentes, fixando d 
ou menos geológicos que os compreen- 
dam, 

“É assim que, escolhendo dois nós opos- 

      

    dois cabos ou promontórios 
do cabo de Finisterra ao cabo da Roca; 
ou duas condilheiras: dos Alpes aos Pi- 
reneus, 

“Outras vezes, porém, os pontos extre- 
mos são escolhidos em ordem a que, en- 
tre êles, isto é, entre os lugares em que a 
acção se desdobra e a cena que se des- 
creve, haja uma natural conexão. Foi a 
êste vélho preceito da arte que Victor 
Hugo, retórico como todos os poetas que 
querem chegar à posteridade, maniesta- 
mente obedeceu. Mudarra, segundo êle 
diz, era capitão duma fragata do rei moiro 
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Alitar. Sendo homem do mar seria absurdo. 
que D. Rodrigo o fôsse procurar no inte- 
rior das terras, e ainda maia absurdo nos 
píncaros escarpados dos Pireneus, numa 
praça de guerra, Figueras, edificada alguns 
séculos depois da época provável em que 
os personagens da balada poderiam ter 
vivido. O poeta, portanto, supôs que o 
irmão de D. Sancho, se quizesse procurar 
o bastardo, o procuraria nos portos do 
Atlântico ou do Mediterrâneo e, por isso, 
escolheu como pontos extremos duas ci 
dades marítimas: Setúbal, que êle escreve 
constantemente Setuval, e Figueira. Ora, 
como com êste nome só há duas cidades 
na Península, e uma delas, a de Cata- 
lunha, não é pôrto de mar, aquela a que 
o poeta se quis referir foi evidentemente 
a outra: a nossa Figueira da Fozw. 

É assim que o engenhoso João Penha 
se justifica das liberdades que tomou na 
tradução das poesias de Victor Hugo. 

Não deixa de ter razão, embora o imor- 
tal cantor da “Legende des Siteles, não 
se tivesse preocupado nem pouco nem 
muito com a posição geográfica das cida- 
des que citou. Empregou-as pela sonância 
dos seus nomes e pela necessidade da 
rima. 

Mais ao sul ou mais ao norte, isso 
pouco interessa ao leitor. A acção de- 
correria tal como a duma história dum 
conto das Mil e Uma Noites. Que nos 
importaria que a Sherazade cativasse o 
califa em Constantinopla, Tetuão ou em 
Meca? 

              

 



    
E todos os defeitos que mais preo- 
cupam a mulher e são objecto 
constante de seus cuidados para 

ganhar em beleza e, portanto, em armas 
de combate para submeter o outro sexo, 
de todos êsses defeitos, o que mais a apo- 
quenta são os pêlos supéríluos. 

Não quero falar das sobrancelhas es- 
  pessas, que essas facilmente se modifi. 

cam, arrancando os pêlos a mais e ali- 
nhando-as. 

O buço também tem remédio, aplican- 
do-lhe água oxigenada que o descolora 
e torna menos visível, porque arrancá-lo 
ou rapá-lo é pior, que cada vez vem com 
mais fôrça. 

Os pêlos que desesperam a Eva de 
hoje, e creio que desesperaram em todos 
os tempos, são os que cobrem o tronco 
e as pernas, e estes últimos não conse- 
guem escondê-los as meias, que por trans- 
parência os tornam por demais evidentes. 

A natureza tem às vezes caprichos bi- 
zarros, dando à fêmea certos ornamentos 
do macho, tornando-a cabeluda e com 
voz de trovão. 

Foi o que aconteceu a um indivíduo 
do sexo feminino, que passou por homem 
tôda a sua vida, desde a infância. 

A sua semelhança com um rapaz era 
tão flagrante, não lhe faltando o compe- 
tente bigode, mas farto e abundante, que 
os pais misericordiosos, não querendo 

28 

' Quando a mulher 

reservar à filha a exis- 
tência desolada de 
uma feia mulher, — 
repelente até, digna 
de barraca de feira 
como fenómeno, —a 
deram como do sexo 
masculino a partir 
dos dez anos, idade 
em que êsses sinais 
varonis começaram 
a evidenciar-se em 
tôda a sua pujança. 
Podemos fazer 

ideia do desgôsto 
dessa mãi que an- 
siava por uma linda 
menina delicada e 
preciosa como um 
“bibelot, de luxo, e 
se viu a braços com 
um mamarracho de 
tal ordem. 
Mas o amor de mãi 

é o mais santo dos 
amores, o mais incli- 
nado ao sacrifício, e 
estoicamente  trans- 
formou num filho a 
filha sonhada e que 
tão grande desilusão 
lhe trouxe. 

E essa rapariga, 
coitada, que dor não 

seria a sua, ter de renunciar ao amor — 
o sol bemdito de pobres e ricos, de san- 
tos e de bandidos. 

Por um esquecimento, um pequenino 
detalhe, a natureza fez dessa criança um 
monstro. 

Se tem completado a sua obra, essa 
criatura podia ser um homem amado e 
respeitado por seu saber e dotes pessoais. 

Assim, disfarçada com trajes que não 
eram seus, essa mulher foi um homem 
para todos os efeitos, menos para o mais 
forte—o do amor. 

  

Passou uma vida agitadíssima esta mu- 
lher que todos julgavam ser homem até 
à hora da sua morte ocorrida há pouco 
tempo, na Austrália, em Melbourne, onde 
residia há vinte anos ocupando o cargo 
de director de um instituto e professor 
de química, usando o nome de Charles 
Clémont. 

Era de uma estatura avantajada o que 
junto com o voz que possuia facilmente 
a fez passar por homem, sem despertar 
a mais leve suspeita. Tanto mais que os 
adornos capilares do rosto muito ajuda- 
vam a confusão, 

A sua morte foi devida a um acidente 
— uma queda na escada da sua residên- 
cia, fracturando o crânio. 

Foi uma surprêsa para todos, quando 
trataram de vestir o “professor», consta- 
tando que era mulher — era um homem. 

      

parece um homem... 
Quem mais se admirou, e com razão 

de sobra, foi a sua governante, que 
nunca teve o mais pequeno indício para 
deixar de julgá-la um homem. 

Dizem os médicos que a examinaram 
que esta infeliz amostra do belo sexo 
tinha o corpo coberto completamente de 
cabelo de um comprimento de dez centi- 
metros. 
Como se compreende bem a decisão 

dos pais, procurando emendar a natureza, 
trocando o seu estado civil. 

Antes deste, houve mais casos de mu- 
lheres vítimas do capricho monstruoso 
da natureza, tirando-lhes todos os encan- 
tos femenis, e deixando-lhes apenas, por 
troça, um sexo inútil, obrigando-as a 
abdicar por completo do seu papel na 
sociedade e passando a ser homens. 

Mas há outras aberrações não impostas 
pela compleição mas por instinto ou por 
gosto. 

Mulheres houve que gostavam de enver- 
gar os trajes masculinos e ocupar situações 
às vezes perigosas para o seu sexo. 

Enumerá-las levaria muito longe. 

Hoje continuam a notar-se mulheres 
que sem terem os predicados para serem 
tomadas por homens querem, comtudo, 
imitá-los á viva fôrça. 

Pois, minhas caras senhoras, ainda não 
há nada que valha ou deva valer tanto 
para uma mulher como ser mulher. 
Cuidem da sua beleza, contentem-se 

com o papel que a natureza lhes distri- 
buiu neste mundo, e agradeçam-lhe não 
as ter feito quasi semelhantes ao homem 
que vocês tanto invejam, porque êste 
“quasi, é um verdadeiro horror. 

E caso para aplicar o rifão popular — 
“Mais vale sê-lo que parecê-lon. 

Ser homem a valer, com todos os seus 
másculos requisitos físicos e qualidades 
de carácter, é magnífico, soberbo, isso é. 

Ser obrigado a parecê-lo por defeitos 
da mãi natura, é uma lamentavel desgraça. 

Querer imitá-lo, sem condições de 
exito, só por “sporty ou por fantasia, 
é tolice rematada. E não digo estupidez, 
para as não melindrar. 

Vamos! Agarrem num espelho e mi- 
rem-se bem, tôdas as mulheres que a na- 
tureza poupou nos seus loucos propósi- 
tos, e digam se não vale a pena ter êsses 
lindos olhos onde o amor vem espreitar 
uma nova presa, e se não é mais bonita 
essa bôca para beijar do que para dizer 
disparates afirmando que ser homem é 
melhor. 

Lembrem-se do tormento dessas mu- 
lheres que parecem homens, e sejam dia 
a dia mais frágeis e mais pequeninas, 
se querem ser mais fortes do que o 
homem... 

  

  

Mercedes Blasco.



    

z Hollywood veio até nós a notícia sen- 
sacional de que a artista russa Anna 
Sten, que ainda há pouco interpretou 

magistralmente «Nana» de Emile Zola, acaba de 
romper o seu contrato com a Metro-Goldwyn- 
-Mayer. Este contrato era ainda válido por de- 
zoito meses, com um salário de 4.000 dólares 
por semana. 

Aos jornalistas que a interrogaram, Anna Sten 
declarou que tomara a sua brusca decisio porque 
a obrigavam a representar papeis que não lhe 
convinham e que não eram dignos do seu esfôrço. 
Acrescentou que não quere incarnar ingênuas. 

Preferiu, por isso, antes que começasse à 
filmagem dum novo filme, de que seria a 
protagonista, romper definitivamente e re- 
gressar ao seu país, onde conta refazer a sua 
carreira. 

          

Vem a propósito dizer que Anna Sten cra 
considerada uma das artistas mais dispendio 
sas do cinema norte-americano. Só o seu 
guarda-roupa custara 30.000 dolares. A empresa 
mandou vir, propositadamente, de Nova Vork, 
actrizes para lhe ensinarem inglês. E uma mul- 
tidão de técnicos trabalhava sem descanso para 
realçar as suas qualidades. 

Durante os quatro anos da sua permanên- 
cia em Hollywood, Anna Sten tomou parte 
em três filmes, cujo custo se avalia, na nossa 
moeda, em 2.250 contos cada um.     

  

No Congresso dos Médicos da U. R. S.S. 
foi ultimamente apresentado um pequeno fil- 
me, cuja projecção não excede cinco minu- 
tos, mas que despertou enorme interêsse en- 
tre todos os homens de ciência ali reiinidos 

Trata-se duma adaptação da rádioscopia à 
câmara cinematográfica, a primeira até hoje 
realizada com pleno êxito. 
Nesse pequeno filme 
pode ver-se, o funciona- 
mento de alguns órgãos 
interiores do corpo huma- 
no, Começa-se por assistir 
ao latejar do coração, para 

  

    

Seis estrelss 
que despontam 
Gertrude Mi 
chael, Gail Pa- 
trick Wend. 
Barrie, Ann She. 
ridan, Katheri. 
ne de Mule e 
Grace Bradley. 

  
  

se ver depois a degluti- 
ção e por fim o interior 
dos músculosduma per- 
na durante a marcha 
Além do interêsse 

que oferece para o pú- 
blico em geral, êste in- 
vento tem ainda uma 

alta missão no ensino 
da medicina. 

John Barrymore con- 
fiou à um jornalista um 
plano sensacional q 
horas depois já o pú 
blico de tôda a Amé- 
rica conhecia. Decla- 
rou-lhe que pensava vir 
para Inglaterra e inter- 

para o cinema 
io a figura de 

   
  

  

Hamlet, sob a direcção 
de Alexandre Korda. 

O 
O jornal francês 

«Comédia» tomou a 
iniciativa de o «Prémio 

tica» do cinema francês,   da € 
cuja distribuição começa! 
feita desde êste ano. coincidindo 

assim com a comemoração do 40.º aniversá 
do cinema. 

Katherine de 
É 

à a ser   

  

Um dos maiores êxitos dos cinemas norte- 
-americanos nos últimos tempos é o filme «G 
Men». Trata-se de mais uma película de «ga! 
gsters», mas que se diz ser mais movimentada 
e impressionante que o próprio «Scarface». 

Nesta obra o criminoso não é apresentado 
como uma espécie de herói, mas é a coragem e 
tenacidade da polícia que são exaltadas. 

  

      

ILUSTRAÇÃO 

CINEMA 
Coincidindo com a ofensiva das autoridades 

contra os bandidos e com a reacção da opi 
nião pública perante o crime, êste filme vem 
num momento oportuno, o que até certo ponto 

  

    

contribui para o seu êxito. 

  

devidamente 
unciou um filme bascado na vida 

A «London Film Prodi 
autorizada, 

      

do famoso coroncl Lawrence, há pouco falecido. 
Esta obra propõe-se ser uma crónica fiel das 

  aventuras do extraordinário agente britânico e 
uma homenagem ao seu patriotismo e dedicação. 
É prov filmagem venha 

  

    vel que a maior parte 
a ser feita na própria Arábia, onde o coronel 
Lawrence cra conhecido por o «rei sem corôa» 

  Biscot, o popular 

  

ctor francês a quem o ci- 
nema deve uma série de filmes tão espontâneos 

  

como mediocres, vai reaparecer em «Roi de la 

  

“ombine», segundo um argumento de Henri De- 
coin e Cazalis. 

Um realizador britânico, Arthur Homblon, vai 
adaptar ao cinema «The Light taht failed», uma 
das obras mais célebres de Rudyard Kipling. 

      

Marcel L'Herbicr terminou há dias os exte- 
riores dum filme de que Kate de Nagi é a prin- 
cipal interprete. Chama-se, esta sua nova obra, 
«Rota imperial» e a acção decorre em África,   

donde o conhecido realizador francês acaba de 
chegar. 
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  NONINA-SE a época de te para o campo 
lemporada do ano muito agradável. 

Deixa-se à casa da cidade, as mil preocupa: ões da cida decada di, e, faz-se uma vida de descanso e de ar Here, que nos dá uma prep ração para suportar 0 inverno é os achaques à ante que ele nos traz. 
A escolha da vllegiatura 6 já uma alegria e uma “salisfação. A primeira opinião, que deve ser ouvida é a do médico, que deve indicar, v6, de deve ir para o campo, para a praia ou pará à montanha. Nas familias onde há rianção deve haver o maior escrâpulo nessa escolho, ue tanto pode influir na saido desses entesi: hos, que (ão cuidadosamente tratados devem 
Sobre a mulher, como sempre que se trata do bem estar da família, caem grandes responsa: bitidades, para que aja da maior utilidade para 

todos e o mais agradável possível a vilegiatara, ando para o hotel está tudo muito mais aim plificado, mas há aínda que ver, que as pessoas que não podem ir para um hotel de 1º ordem, 

  

  

  

  

  

  

não devem achar 
tudo mau no de 24 
com que têm de se 
contentar. Há pe- 
quenos contratem- 
pos que em casa nos 
contrariam, mas 
que devemos tomar 

rementeem via- 
gem. 

Nos hoteis é pre. 
eiso muito cuidado 
com as relações que 
se fazem, e não se 
devem estreitar re- 
lações levianamente 
com pessoas com 
“quem não queremos 
ter convivência em 
regressando à cida- 
de e à vida de todos 
os dias. 

Fazemse muito 
bôas amizades al- 
gumas vezes, mas 
outras há que me- 
lhor seria nunca ti. 

  

  

vessemos encontra 
do na vida, 

Se se vai para 
casa alugada ou 
própria, no campo 
ou praia, deve ha- 
ver o cuidado de a 
arranjar simples, 
engraçadinha e 
atraente. Simples 
para que seja fácil 
arranjá-la e limpá- 
la e engraçada e 

atraente porque de- 
vemos sempre fazer 
o possivel para que 
o ambiente familiar 
seja agradável, ain 
da que o cenário 

  

seja por pouco tem- 
po o abrigo da fa- 
mília. Uns “creto-   

PÁGINA FEMININAS 
   nes, alegres, almofadas numas cadeiras de ver- 

da, bastam para que a casinha de campo ou 
praia fome um aspeeto risonho e acolhedor. 

Em vilegiatura mais do que em outra qual: 
quer parte devemos respeitar o gôsto dos que 
nos rodeiam e não querer impôr a todos a nossa 
maneira de encarar a vilegiatura, 

Cada pessoa aproveita segundo os seus gostos 
e como entende, as suas férias, contanto que 
haja respeito pelas horas das refeições e pela 
disciplina geral. De resto cada um deve apro- 
veitar para fazer aquilo que lhe é mais agradá- 
vel. Há quem goste de estar sempre ao ar, de 
fazer exercíeio e há quem prefira um absoluto repouso. 

  

Em todo o caso é recomendável O estar o 
mais tempo possível ao ar, para beneficiar o or- 
ganismo e aperfeiçoar a saúde. 

Mas se por acaso chove, se há um dia de mau 
tempo não devemos pôr-nos de mau humor e 
lamentarmo-nos, arrastando-nos de janela para 
Janela, 

É a altura de entrarem em cena os trabalh 
nhos, que lódas as senhoras levam para as suas. 
férias, de ler um livro, de organizar um jógo 

  

em que todos se entretenham, de esquecer, en- 
fim ésse contratempo, que é sempre a chuva em 
tempo de férias, e numa casa que em geral é 
mais um “camping» do que outra coisa. É em 
férias, mais do que nunca, que a dona de casa 
tem de dar largas ao seu bom humor, para fa 
Zer passar desapercebidas as faltas que inevitá- 
velmente hi 

As crianças gozam conscienciosamenteas suas. 
férias e aproveitam gostosamente a liberdade e 
à ausência de estudos. É dar-lhes a liberdade 
compatível com as suas idades e fortiicá-las com o sol, o ar e a luz, os elementos naturais, para a saúde da humanidade. 

Que à mulher torne as suas férias o mais 
agradáveis possível, para ela e para os seus e 
que no inverno ao folhear o album de fotogrs fias e recordações, tenha apenas sorrisos do 
gratidão para essa época, é o que há a esperar 
de todos os que a Divina Providência protege. dando-lhes saúde e bem estar. 

  

  

  

Maria de Eça, 
A Moda 

Junciosa € bela, à Moda traz-nos as suas novi 
dades, impõe-nosas modificações quetemos. 

à fazer nos nossos vestidos, e a linha geral que 
  

É para notar a difereuça com que n 

  

uns per 
quenos detalhes do vestuário, se afirma de dia 
para dia, a modificação da moda. A-pezarde 
estarmos já no Verão, devem reparar na peque- 
nez dos decotes 

  

À moda das mangas curtas, dos vestidos deco-    tados, das saias excessivamente curtas desapa. rece de dia para dia. 
A mulher compreendeu enfim que o excesso 

  

da nudez, só lhe prejudica a beleza « lhe tira o encanto feminia udor lhe dá 
a se nas praias o direito de exibir as 

  

que op 
  

  

suas formas, ainda que mesmo ai 
uma ligeira modifica 

  se note já 
ão: vai-se acentuando a ten dência para um maior recato, pelo qual só nos 

  

temos a felicitar 
Por muito bela que uma mulher seja não deve 

exibir a sua beleza, deve fazt-la adivinhar sob   

a correeção dos seus modos e do seu vestuário, 
Apresentamos às nossas leitoras alguns modê 
los de última elegância: Para de manhã um gra- 
cioso chapeu e «écharpes em etalfetas» de qua- 
dradinhos azuis « brancos. O chapeu duma forma 

testa e pelo seu gra 

    

graciosissima deixa liv 
traz à nuca também livre, mostra a. 

  

formosa guarnição de caracois ou tranças tão 
  

  

Para a tarde temos um lindo vestido em lã 
Kadier do mais belo efeito. Às Iàs em relêvo são. 
lindas e bem o demonstra o vestido em riscas 
salientes de várias cores que se harmonizam   

deliciosamente. 
O seu corte gracioso valoriza o relêvo do te- 

cido, À frente do corpo é um verdadeiro mo 
saico. O chapeu em palha azul escuro (a côr 
predominante) é guarnecido por uma «cocarde» 

  

    
mesmo na cidade. Esta que reproduzimos é 

acrépe bagheera 

  

usada com um vestido em, 
ajustado ao corpo. O grande   preto dum corte 

chapeu em tule preto dilhe uma grande nota 
de distinção. 

Para a noite um encantador «fourrenv» de 
atafietas» preto, riscas cor de ouro. À cauda com 

    

6 seu característico afroufrou» 
ajuda a dar nobreza à asilhouet 
tep muito justa nas ancas, atraz 
forma 
e atrevido. O corpo com pouco 

  

«drapé» estende de cada lado 
do decote às suas asas minis 
culas, que são fixadas por «clips» 
em pedrarias. É uma «toilette» 
original e muito graciosa. 

Higiene e beleza 
sivee a mulher teve o bem 

  

  

natural desejo de prolongar 
o mais possível à sua juventude. 

rémes, massagens, pós, eli- 
xires, mil tratamentos, nem sem» 
pre chicazes, deixando muitas 
vezes uma triste « dolorosa de- 
silusão. 

A verdadeira maneira de com 
servar a juventude é fazer sem. 
pre uma vida higiênica e ra- 
cional, 

Deitar cedo e levantar cedo, 
não comer demasiadamente e 
nunca alimentos indigestos ou 
de dificil digestão, fazer todos os 
dias exercício, sobretudo um pas- 
seio a pé sem grande fadiga 
Ter o máximo cuidado com o 

  

bom funcionamento dos intes 
tinos. 

Tratar convenientemente a 
pele, protegendo-a com um bom 
créme e um bom pó de arroz 

    

movado de 
Tendo estes cui- 

    

dados tem se uma bôa saúde e à mocidade con: 
serva-se por muitos anos, 

Os sinais e os seus preságios 

O ama Agi de Detii os ap 

  

   
dos que houve tempo em que se punham postiços. 

Mas o que muita gente não sabe é o que éles 
presagiam, segundo o lugar em que estão, 

Na testa d esquerda : faz temer que os desejos 
sejam contrariados e o orgulho abaixado. 

o meto da testa promete uma agradável abas- 

  

  

tança e a afeição dos seus 
Um pouco d direita: indica 

lento, apaixonado, inclinado a escolher uma 
carreira activa quasi masculin 

Entre as sobrancelhas: anuncia que se casará 

  

  

Sobre à narina esquerda: denota um tempera- 

Sabre a marina direita: um temperamento mais   

inclinado 4 amisade. 
Ao canto da Nica à esquerda : presagia um casa 

mento de dinheiro. 
do canto da bica é direita: acautelai-vos com 

as paixões nefastas 
Sebre os lábios: indica a eloquêm 

com os invejosos 
No meio do queixo : anuncia uma posição mo- 

  

cuidado   

  

desta mas segura. 
No queixo esquerda: Ná à esperar algumas 
ças, mas talvez com processos, 

queixo d direita: marca um coração ciu-    
Sobre a face direita : amores contraditórios. 
Sobre a face esquerda : temer um amor infeliz 
Na lingua: apanágio das bisbil     

Debaixo da Lingua : das pessõas discretas. 
      No pescoço próximo da orelha espuêrda  presagia 

  

erúpulos do que dinheiro. 
Tres sinais 

o espirito ca b 
   

No ombro esquerdo: uma vida solitária, 
Xo ombro direito: cautela com as violências,   

hombres: viagens longiquas de 

  

Em ambos os 

rara perfeição de   abre o pe: indício di 

  

Debaixo do pé: anuncia o gosto de 
Na mão esquerda : Muitos filhos 

  

Na mão direita: uma bela velhice 
1 dedos da mão: indício dum bom natural, 
De mulher para mulher 

Gabriela: É muito dificil responderhe, Eu 

  

não sei o seu estado de saude e em geral o 
médico é que aconselha para onde se deve ir 

e representa a saude de todo o ano. 

tem muito por onde escolher na linha de Cascais. 
referindo o campo. 

Consulte o seu médico e se é apenas por p 

  

  

  e nos arredores de Lisbôa p 
Bluette: Peço-lhe apenas que se não esqueça 

lhe dão, Claro, que é ridiculo uma ra- 
o nova pintar-se tanto. Ponha um pouco 

      

de «rouge» se é tão pálida como diz, avive li- 
geiramente os lábios e basta. Isso de olheiras. 
pintadas e pestanhas não é próprio duma me- 

Genti 
tindos éste ano e nada há que mais fresco é 

  

   Faça os vestidos em tecido leve Há-os 

toonito seja no verão,



ILUSTRAÇÃO 

DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

Cândido de Figueiredo, 4.º cd.; | 
Roquete (Sinónimos gua); Fran- 
cisco de Almeida e Henrique Bruns- | 
wick (Pastor); Henrique Brunswick; | 
Augusto Moreno; Simões da Fon- 
seca (pequeno); do Povo; Bruns- 
wick (antiga linguagem); Jaime de | 
Séguier (Dicionário prático ilustra- 

  

    

       

      

  

   
   
do); Francisco Torrinha; Mitologi | 

e . S. Bandeira; Vocabulário Mo- — 
ábico, de Miguel Caminha. 

Acaba de sai 
órgão oficial da 

  

o variada e esplêndida, 
firmada por muitos dos melhores produtores, das 
«Noções sôbre chiradismo» e notícias diversas, 
apresenta-nos «O Charadista» os resultados pro- 
váveis do Campeonato Internacional de Chara- 
dismo (2.º etapa) — a mais grandiosa e bela com- 
petição charadistica que se tem realizado entre 
nós — num clucidativo e bem elaborado mapa, 
trabalho de paciência de apreciar, pela 
dificuldade que sempre m reúnir num só 
quadro tudo quanto interesse e esclareça os 
concorrentes sôbre à sua classificação. 

    

  

    

    

     
    

  

om mais Este número agora distribuído con- 
tinua a T. É. a patentear a todos que pela causa 
quebram lanças o descjo de engrandecer, e 
cada vez mais, o charadismo. 

APURAMENTOS 
N.º as 

PRODUTORES 
QUADRO DE DISTINÇÃO 
  

VIDAL 
Nº 19 

  

GRE 

  

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 

ÔLHO DE LINCE 
Nºagz 

  

       
OUTRAS DISTINÇ 
de Etonsa; n.º 4, de Jobema. 
DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 

    

  

Decifradores da totalidade — 20 pontos: 
Alfa-Romeo, Frá-Diávolo, Cantente & C., 

Gigantezinho, José da Cunha, Fan-Fan.      

  

  

QUADRO DE MÉRITO 
  

— Salustiano, 16. — Rei-Luso, 
14, — Só Lemos 

— João Tavares Pei 
Silva Lima, 12.— Lamas & Si 

tiano, 10. — Dona [ 

  

     

    

        

  

DECIFRAÇÕES 

  

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto ment 
NÚMERO 37 

3) Será costume o pastor viver da burla » (2-2) 3. 
Piolim 

  

oa y 
NOVÍSSIMAS 

4) O que satisfaz os meus exiados é o feijão 
branco e grande. 

boa 

      

Ago (7. E) 
5) Como a língua do maldizentebate muito nos 

dentes, era melhor ser retalhada. 
Lisboa Aug 

   
    

la Vitória 
6) Outra coisa ; isso tem capacidade para conter 

a espécie de andorinha 3 1-1. ” 
Coimbra Avlis Yur (C. C. 

  

7) Abre passagem neste muro, se não 0 tani- 
mal» é levado pelo tufão. 2-2, 
Coimbra 

  

Bêbé (CC. C) 

8) Agora, repara como estou elegante ! 1-2. 
Coimbra Galhardo (C. C. C) 
9) Humilha o forte, mas tem compaixão do 

«fracos, 2-1, 
Fobema (. «e 7. E) Ponta Delgada 

10) À mulher formosa é a «mulher» sempre 
querida, a «mulher» sempre adorada. 2-2. 

Leiria Kúbula 

    

SINCOPADAS 
(A Sopmac Oivatco) 

11) O potentado manda que se assassine todo o 
salteador que for apanhado. 3-2. 

Lisboa Antolino (S. C. L.) 
12) Esta dansa de roda é feita em silêncio. 3-2. 
Lisboa Augusbello (T. M) 
13) Derrota para alguns € cegueira. 3:2. 
Lisboa Doridójes 

14) É preciso ccragem ! meu leal amigo. 3-2. 
Lisboa Herjobatos 

15) À saliva no tempo do calor seca-me com- 
pletamente à bôca. 3-2. 

Lisboa 

  

Túlio César 
16) Que delícia nos relembra um nome de mu- 

ler! sra, 
Lisboa Micles de Tricles 
17) Com o govêrno... cuidado. 3-2. 
Biscaia, Alb.-a-Velha 

  

Olegna 

TRABALHOS DESENHADOS 
FIGURADO 

  

homens. 2-2. 
| 18) -Não creio na meiguice dos 

Lisboa Olho de Lince 

TRABALHOS em VERSO 
ENIGMA 

19) Com três letras 
Tôdas consoantes. 
Acaba se com o mal 
Dos bons decifrantes. 

Luanda Ti-Beado 

al 

NOVÍSSIMAS 

20) Amei, pois quis saber o que era isso de 
famar— 1 

Que uns dizem ser um Bem c outros grande 
[mal t 

Amei p'ra conhecer — que coisa singular 
Aonde residia a verdade afinal!... 

Mas, caro me saiu êsse infantil catar 
Porque cheguei a amar de forma não banal! 

E o meu maior empenho, então, era can- 
ftar— 

Que o Amor, além dum Bem, cra algo divinal! 
    

Oh! Céus! — quanta ventura cu não sentia 
então, 

Ao ver que dava amor a quem amor me dava, 
A quem eu dera já, feliz, o coração!..... 

Eompi, porém, um dia e com coragem 
brava! 

Logo a afeição profunda, essa louca paixão, 
O peito me ulcerou, por a mandar à fava-.. 

Silva Porto-Bié Efonsa 

21) Ao seguir o meu caminho 
Sorrindo e cantando vou, 
A pensar no escaninho — 1 
Onde minha mãi me deixou. 
Pobre e sem ninguém no Mundo — 1 
Foi assim que sempre andei, 
Sem o amparo fecundo 
Da que eu nunca mais verei. 
Eu nem sei até onde iria 
Nem sequer o que faria 
P'ra que minha mãi eu visse; 
Amá-la-ia com ternura, 
E nunca com alma dura, 
P'ra que ela me não fugisse!... 

Lisboa Zé das Hóstias 

SINCOPADA 

(Agradecimento e retribuição ao conceituado cha- 
radista «Braz Cadunhas). 
22) Que tristes e diversos sentimentos 
Se devem abrigar n'alma dum cego: 
Sentirá pela vida algum apêgo 
Apesar dos seus duros sofrimentos ? 

o Ou bendirá o dia em que os tormen- 
'tos 

Vão descansar no frigido aconchêgo 
  1— Ouro-rólo-ourolo. 2 — Pata-ta- 

cho-patacho. 3 — Farofa. 4 — Tri- 
lhado. 5 — Salvia. 6 — Rodeio. 7 
Camarada. 8 — Pirafedes. 9 — Far- 

xota-peita 11 - 
Bioco-bico. 1 

  

   

Tocado-todo. 14 — Luneta-luta. 
  Atinge-agi 

  

15 — Confortar-contar. 16 — Fidal- 
ga-figa. 17 — Arguear. 18 — Porque. 

“ana. 20— A um ruím, ruim 

    

TRABALHOS em PROSA 
MEFISTOFÉLICAS 

1) A freira por uma bagatela en- 
trou para um convento, c por uma 
bagatela de lá saiu. (2-2) 3. 

Coimbra Gisita (C.C. C 
2) De modo que há grande movi- 

mento na praça pública por causa 

   
fi 

Da cova, dêsse escuro e frio rêgo 
Que nivela os brasões e os aposen- 

Itos? 

Quem sabe o que êle pensa, o que 
êle anseia 

Quando nas ruas, trôpego, vagucia 
Às trevas insondáveis tateando? 

— Ninguem conhece 0 lúgubre se- 
Igrêdo 

Desse pobre mortal que, sempre a 
medo, 

A miséria da luz vai arrastando! 3-2. 
Ponta Delgada 

Fobema (... e T. E) 
  

  

  
  dum motim popular > (2-2) 3. 

Leiria Magnate 
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POETA BRAZILEIRO Toda a correspondência relativa 

L 4L a esta secção deve ser dirigida a 
E É Luiz FerreiRA Brera, redacção da 

Llustração, hieta, 31, 1.º— LISBOA VEIGA Llustração, vua Anchieta, 3



      

   
       

      

  Ms um livro a enriquecer a obra já 
vastissima do insigne poeta do «An- teu», do grande português da «Pátria esque- cida?, do eminente pedagogo do «Naciona- 

lação do Ensino”, do: Bladino exceiso mação Liso brasileira. do ar 
“sta amigo da «Órécia, musa do Otidente, do nosso querido dr. João de Barros, emi 
Suma. 
a Dea ver, trata-se da adeptação em prosa 
do poema épico «O Caramuru de Frei José a Durão. Não conheciam? Pois 
fo “onhecê lo agora, Eração o” grande espírito que o adaptou, tornando-o acessivel 
à vossa vista cansada' de tantas obras im 
teis. Hoje ninguém se interessaria por ésse 
grande poema que nos fala da Outra Pá =0 Brasil. Adaptado pelo nosso dr. João de Bargos iêmo-l «ficamos deliciados, 

verdade, João de Barros é um 
verdadeiro Anteu. ara perder 0 seu valor, o outro, o mitológico, tinha de deixar de to” 
car a Terra, Ainda não apareceu o Hércules que subjugasse o de hoje, Mesmo que apare. 
cesse e 0 Dr. João de Barros deixasse o globo 
terrestre, a gua obra ficaria perene, imorre- 
doira e Sempre bela como um mármore de 
Fídias. 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

ASISE Oonnvo, à poctisa que conseguiu 
triunfar entre tantos escalrachos de tôda 

a ste é côr, trabalha infatigâvelmente. 
Ainda não tinhamos acabado de registar a 

otícia do seu recente livro «Este Pecado 
de Amar, ainda não tinhamos esboçado um 
defesa que nos levasse, quando muito a uma 
polciainha correceiorial,suege a escritora, 
de súbito com a «Pena Maio; 
mém agravo. Fer-se justiça, Alice Ogando 
não nos preguntou o que teríamos a alegar 
em nossa defesa: condenou com a maior 
crueldade. 

«Pena Maior» — é o título do seu novo 
romance que dedica «a tódas as mulheres a 

só a maternidade revelou o amor — 

  

  

  

  

  

   
belo Este livro, é empolgante, e nin- 

guém, seja quem fôr, tem O direito de des. 
Conhecer. 

«Pena Maior»... cumpra se a lei, Por nó 
escrevemos numa das suas mais belas pai 
nas esta quadrasinha : 

   

Se eu pudesse ia lavrar 
A minha condenação: 
Prisão maior celular 
Dentro do teu coração. 

Festa artística de Palmira Bastos 

  
  N teatro Nacional realizou se no dia 27 do mês findo a festa artística da eminente actriz 

  

s que colaboraram no notavel espectáculo, 
T 

Palmira Bastos, figura de relevo no nosso meio teatral. A gravura mostra-a cercada pelos. 

gural, 

Gomes de Brito 

  

(A OORA, que tanto se fala na Lisboa Antiga, 
criada  explendidamente por, Matos 

    queira, a Livraria Sá da Costa publicou o 2.0 
Soluré dis sluas de Lisboa" obra de )-). 
Gomes de Brito, 

Dr. Manuel S, Manrara 

  

    

(O goyêrmo da República de Cuba acaba 
de nomear chanceler da sua Legação 

em Lisboa, o 
ra, notável causi   

Manuel Secades Manra- 
  ico. 
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FIGURAS 
E 

FACTOS 
Exposição Menezes Ferreira 

EEzes renevas, o artista querido que o povo português Mao aquece expôs mara uma vez ná Sociedade Naclonal de Belas Artes, Belos trabalhos, focando aspectos da Flandres e da nossa Africa, de muitos pontos belos que 0 lápis do Artista soube apanhar em flagrante, 
Clube dos Cem à hora 
(CONSTITUI SE em Lisboa uma agremiação destinada a pro 

mover grandes competições automobilísticas, que adoptou 
a designação do «( lube 
mostra 0 sr. Carvalho Henriques discursando na sessão inau- 

dos Cem à hora». À gravura abaixo 

General 
Alexandre Malheiro 

  

Ni2 conhecem Alexandre Malheiro? A 
esta pregunta tóda a gente responde 

que é o insigne autor da «Fidalgunha da 
Levada» cuja 2a edição agora publicada 
obteve um êxito surpreendente. 

Alexandre Malheiro, o escritor de estilo 
tão singelo e cantante que tanto se asseme- 
lha a Júlio Deniz, é o seguidor da obra de 
êsse malogrado escritor finado na pujança 
da mocidade, 

O general Alexandre Malheiro não care. 
ceu de se rodear de artifícios para nos 
apresentar êsse magnífico romance que, só 
por si, marcaria O seu triunfo, se outras 
obras 'o não tivessem imposto à nossa 
admiração e simpatia. 

Mas num país, que não é absolutamente 
como seria para desejar, não vem fora de 
propósito preguntar: gostam de Júlio De- 
“Pois bem: «A Fidalguinha da Levada» é 

um romance digno de figurar ao lado dos do 
autor das «Pupilas do Senhor Reitor» e da 
«Morgadinha dos Canav 

Jólio Deniz, portanto, continuará a viver 
emquanto o "general Alexandre Malheiro 
continuar a deliciar-nos com as suas obras 
magníficas, 
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pugilismo, desporto essencial- 
mente emotivo e cujas caracte- 
rísticas de combatividade tanto 

agradam à grande massa popular, reviveu agora com interessante animação graças à permanência em Lisboa de dois portu- gueses de real valor que haviam iniciado a sua carreita de profissionais do sõco 
em terras brasileiras, 

Horácio Velha e António Rodrigues, alcançaram até à data uma série ininter- rupta de vitórias interessantes, e se os primeiros adversários que lhes colocaram 
pela frente merecem ser considerados 
como vítimas antecipadamente votadas ao sacrifício, apresentados pelos organi- zadores poucos escrupulosos com paran- 
gonas que em nada correspondiam ao 
seu verdadeiro e modestissimo valor, os últimos combates, em que defrontaram estrangeiros de nome consagrado e cam- peões nos respectivos países, forneceram- -nos uma linha mais exacta sôbre a classe dos nossos compatriotas e permitem-nos 
julgá-los pelo que merecem. 

Um e outro, com características dife- rentes, são pugilistas de categoria apre- ciável e podem proporcionar, ao nume- roso público afecto do box, lutas emo- ionantes e agradáveis ao nosso sentimento nacionalista; mais combativo Horácio, mais artista Rodrigues, os dois homens conseguiram ressuscitar um desporto ago- nisante, que fôra vítima do comercialismo de certos indivíduos e da ausência de valores nacionais que pudessem consti- tuir o centro atractivo do interesse po- pular. 
Oxalá agora, que as coisas caminham, em maré favorável, não venham a matar a galinha dos ovos de oiro; a orientação consciênciosa seguida nas mais recentes, organizações permite alimentar esperan- sas dum futuro próspero, e os êxitos alcançados pelos pugilistas portugueses. 

fazem antever a possibilidade de largas ambições no campo internacional. 
. 

Terminou o primeiro ciclo da época 
nacional de atletismo, cujas competições. 
são especialmente reservadas aos novos. e, embora não tenhamos a apontar pro- 

   

  

    
  

      

gressos excepcionais ou proezas invul- 
Bares, — ressalvando uma excepção — 
ca-nos dum modo genérico agradável 
impressão. 

A excepção a ressalvar é do lançador 
Emídio Ruivo, rapaz de 18 anos robustos. e sádios, admirâvelmente ginásticado e 
possuidor dum estilo perfeito que lhe 
permitiu elevar a 14703 o rêcord naci 
nal do lançamento do pêso de cinco qui 
los. Não é, contudo, esta distância, embora extraordinária num estreante e num atleta tão novo, que maior satisfação nos pro- voca, mas sim as possibilidades que deixa adivinhar um exame minucioso da 
exactidão de pormenores nos gestos har- 
moniosos e bem ligados do futuro cam- 

  

     

  

Discípulo do “recordman, nacional José, Garnel, aproveitou bem as preciosas li- 
ções do mestre e é o primeiro especialista. português que se apresenta em provas, tendo começado pelo princípio. O Spor- ting conta, nele, umas das mais seguras esperanças do atletismo, e se a persistên- cia e o entusiasmo lhe não faltarem é homem para nos representar nos Jogos Olímpicos de 1940, 
Outro motivo de satisfação reside na actividade demonstrada por Braga e Coim- bra, que apresentaram um grupo de atle- 

tas muito interessante, vindo animar com 
a sua presença as competições inter-re- gionais, 

A primeira, por intermédio dos seus dois clubes, deu cartas no torneio do 
norte, arrancando às colectividades por- 
tuenses considerável número de títulos; a segunda manifestou um acréscimo de entusiasmo que lhe valeu a organiza- são dos campeonatos nacionais, onde os. Seus representantes lutaram de igual para igual com os melhores lisboetas e por- tuenses 

Infelizmente verificou-se também uma, vez mais a escassa educação desportiva do público, habituado às ruidosas com- petições do football e desconhecedor das mais elementares regras do atletismo. In- grata tarefa para Os dirigentes, a de re- mediar êste mal; não só porque lutam ingloriamente contra a visão unilateral e 9 bairrismo intolerante de alguns que 

  

    

  

    

A QUINZENESPORTIVA 
colaboram a seu lado, mas ainda porque 
são as vítimas do seu sacrificado apos- tolado, recebendo em paga de tanto es- fórço desinteressado apenas dissabores  jranilestções de incompreensão ou má fé. 
Mau sistema éste, de desgostar os pou- cos que consentem ainda em aceitar à missão ingrata de orientadores; a vítima indirecta será o próprio atletismo, en- tregue às mãos de ambiciosos sem enver- gadura para o encargo e cada vez mais desprestigiado no conceito público. Esperemos que os acontecimentos fu- turos desmintam o pessimismo amargo destas considerações. 

    

A propaganda da prática desportiva apresenta-se-nos sob os mais variados aspectos. 
À par das modalidades clássicas, dos jogos atléticos, que devemos considerar Teservados a um escol de indivíduos com preparação física especializada, existem várias formas de exercício recreativo e moderado, dignas de idêntico interesse porque, embora de menor valor atlético, estão ao alcance de mais considerável percentagem de praticantes, 
À teoria do desporto para todos, deve ser realmente uma base de orientação geral para aqueles que se ocupam da propaganda da idéa, tanto como orienta- dores como na ingrata missão de di 

gentes, 
A estes últimos interessa, sobretudo, que dentro das respectivas colectividades O número de praticantes seja o mais ele- vado possível, dentro do princípio Tó. gico de que se deve ser sócio duma agremiação desportiva para cultivar o corpo, praticando o exercício físico me- tódico e compatível com os recursos de cada um. 
Os associados dos clubes de desporto devem encontrar nas sedes dos mesmos, não apenas salões de cavaco ou locais de convívio, mas principalmente o mate- ral indispensável à prática de jogos que sejam uma feição atenuada do desporto. Estão neste caso o clássico bilhar, a po- pular laranjinha e o moderno ping-pong, cujo incremento fulminante é o exemplo mais característico da verdade destas nossas considerações, Existem, porém, outras modalidades quasi ainda desconhecidas entre nós, cuja divulgação está sendo vantajosa- mente levada por diante, e apresentam, tanto para os praticantes como para 08 espectadores, um interesse que lhes ga- rante um pronto exito de expansão. Merece referência dentre êles o “ring- -tennis,, de há muito praticado em Por- tugal em alguns estabelecimentos de en- sino ou raras colectivida- 

des, mas que só agora, de- 
pois de adoptado pela or- 
ganisação dos cursos in- 

    

  

  

    

  
  

   

  

    

  

ca dé Breu 
  

  

fantis de “Os Sports,, começa a dar que 
falar de si 

Às crianças receberam com entusiás- 
mo a prática do belo jôgo, perfeitamente 
adaptável às suas qualidades e recurs 
tendo algumas secções realizado exibi 
ções muito apreciaveis e de excelentes 
resultados. . 

Recentemente se encontraram as equi- 
pas mistas dos cursos do Grupo Despor- 
tivo Operário e de Campo de Ourique, 
demonstrando uma Gtima preparação c 
conhecimentos muito agradáveis das sub- 
tilezas do “ring-tennis, 

    

  

lhes sigam O exemplo, pois dificilmente 
se encontrará jôgo mais apropriado ao 
divertimento e actividade das crianças. 

Na ante-véspera da saída à público 
desta Jlustração deve ter-se derimido, 
em pugna decisiva, a atribuição do tí 
tulo máximo de campeão nacional de 
futebol. 
À prova, que é sempre motivo de 

terêsse excepcional entre os desportis- 
as apaixonados, encaminhou-se êste ano 
para um desfecho que os lisboetas rece- 
deram com júbilo e entusiasmo; os dois 
clubes de maior nome, aqueles que na 
tradição do desporto português ocupam 
um pôsto que só o glorioso Gimnásio 
lhes pode disputar, foram os adversários 
da luta final, num torneio que já ambos 
ganharam mais de uma vez, mas onde 
nunca a sorte os colocara frente a frente 
em situação semelhante. 

Não nos permitimos estabelecer pro- 
gnósticos, tanto mais descabidos quanto 
É certo que, à data da leitura destas li- 
nhas, já o vencedor será conhecido; como 
crónistas da actividade desportiva portu- 
guesa cabe-nos apenas registar o brilhan- 
tismo e emoção das meias-finais, onde o 
Benfica eliminou dificilmente o Carcave- 
linhos, e o Sporting derrotou com bri- 
Ihantismo o perigosissimo Foot-ball Club 
do Porto. j 

Após o Torneio das Ligas, a cujo êxito 
mais duma vez nos referimos, o campeo- 
nato nacional confirmou o recrudesci- 
mento do interêsse público pelo futebol 
também, a subida de valor dos grupos 
mais destacados. 

A um ano dos Jogos Olímpicos, onde 
as tradições nos impõem o dever de com- 
parência, não pode deixar de ser aco- 
lhida com agrado, semelhante verificação. 

Dois títulos mundiais de box mudaram 
de proprietário durante o mês findo, 
é qualquer dos resultados merece ser tido 
como autêntica surpresa, O primeiro de- 
sapossado foi o negro 
Afonso Brown, batido 

          

     em Valência pelo espa- — iriplemirioi, 
nhol Sangchi Campi oiço 

  

   
atas Baer, o 
   

Peso do Marão 

rece ter 
aprovei- 
tado da ex- 
cessiva 
confiança 
do adversá- 
rio; Brown 
descurou a 
sua prepa- 
ração e so. 
freu-lhe as 
consegiiên- 
cias, 

A mesma 
desagra- 
dável con- 
clusão, cor- 
tou a car- 
reira do 
campeão 
de todas as. 
categorias, 
o ameri- 
cano Max 
Baer, cujas extravagâncias e exageros de 
publicidade tanto têm dado que falar. 

A derrota não teria sido tão amarga, 
se o título transitasse para as mãos dum 
pugilista de renome, como Schmeling ou 
Carnera; mas o vencedor de Baer não 
passa dum modesto e ignorado “boxeury, 
arvorado em aspirante ao título pelas 
conveniências dos organizadores, e que 
até ao dia do combate estava recebendo 
um soldo auxiliar do fundo do desem- 
prego. 

Trinta e cinco mil espectadores assis- 
m, no estádio de Long Island, a uma 

exibição lamentável de Max Baer que, 
um ano antes, havia brincado nesse mes- 
mo ring com o gigante italiano Primo 

  

mer 
É evidente que o imprevidente cam- 

peão nunca tomou a sério as possi 
dades do pobre Braddock, pacato pai de 
família já com mais de trinta anos, e que, 
até à data, não conseguira impôr-se no 
meio. 

À única conclusão a tirar do incidente 
será a da classe modesta dos actuais 
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campeões, cujo valor não pode compa- 
rar-se, por exemplo, ao do formidável 
Dempsey 

Êste Braddock vai ser, afinal, um pro- 
isório detentor do título, como o têm 

sido os seus imediatos antecessores, — 
Quanto a Max Baer tudo parece indi 

car que a sua fortuna como actor de 
cinema se eclipsará com a mesma facil 
dade com que surgiu. 

Finalmente, Marcel Thil, campeão mun- 
dial de pesos médios, conseguiu conser- 
var o seu título, derrotando aos pontos 
Carmelo Candel, perigoso adversário. 
O combate teve quinze assaltos. Até ao 
nono o resultado mostrava-se indeciso. 
Nessa altura, porém, Thil atingiu Candel 
com um sõco que o estendeu por terra 
durante oito segundos. Candel conseguiu 
reerguer-se e continuar o jôgo, mas a 
partir dêsse momento a superioridade de 
Thil afirmou-se nitidamente. 

O combate realizou-se em Paris, n 
Estádio Roland Garros, e teve uma assis- 

cia de cêrca de oito mil pessoas, 
Salazar Carreira, 
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Xadrez 
(Problema por Larsen 

Brancas: 9 

cr po E 
po Sa E wi 

Pretas: 14 

E 
    
  

    

   

    
   

    

         

Jogam as brancas e dão mate em dois lances 
          

  

Um chapéu de Napoleão 
O chapéu que Napolão Bonaparte usou no dia 

da célebre batalha de Eylau, foi vendido em 
Paris por 400800. No leilão apareceu avaliado 
por 100800 e foi disputado por trinta e duas 
pessoas. 

  

Não tão fácil como parece 
Poucas pessoas estão bem seguras de qual 

seja o seu poder mental; menos ainda têm 
perfeita consciência do poder da sua vontade ; 
€ ainda menos são os que podem pôr em prá- 
tica êste último poder quando a scasião o exige. 

[om 

  

  

    
Aqui está um exercicioToferecido àqueles que 
contam demasiado com a sua capacidade de 
concentrarem o poder da sua vontade sôbre uma 
coisa especial. Experimentem escrever as duas 
letras, que a figura indica, no chão, em terra ou 
areia, uma com o indicador da mão direita e a 
outra com o da mão esquerda, procurando exe- 
cutar ambas as operações simultaneamente. O 
resultado que obtiverem, creiam que os encherá 
de surpresa. 

   

  

A mulher do presidente dos Estados Unidos 
da América, Mrs. Roosevelt possui grande ta- 
lento de jornalista e conferencista; escreve 

e realiza numerosas 

  

   
muitos artigos em jornai    conferências ao microfon 

Por isso é muito procurada a sua colaboração, 
e de tal maneira o é que, o ano passado, ganhou 
mais de 100.000 dollars, isto é 25.009 dollars 
mais do que o rendimento anual do presidente 
na Casa Branca. E, generosamente, Mrs. Roose- 
velt emprega a totalidade dos seus ganhos cm 
auxiliar inúmeraveis sociedades de bencficên- 
cia. E' ao que ela graciosamente chama os scus 
«ganhos de caridade». 
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Bridge 

(Problema) 
Espadas — V. 
Copas — 5,3, 
Ouros — 10, 3. 

Paus —o, 5 

    

Espadas — ,8,3 N Espadas—— ——, 
Copas — 4. Copas — 10, 6. 
Ouros —o, O Ecuros-RV. 
Paus — R,, 6 S Paus— 

  

Espadas —--— —, 
Copas — D.. 8. 
Onros— A, D., 8. 
Paus — V. 

Trunfo é paus. S joga e faz cinco vasas. 

  

(Solução do número anterior) 
S joga dois trunfos, baldando-se N ao 4 de 

paus e 2 de espadas 
S joga, em seguida, 
o Az de paus c d 

    

pois o 7 de paus. N faz 
a vasa com o Rei de 
paus. 

E tem sido obrigado 
a baldar-se quatro ve- 
zes e conforme as três 
cartas ficar 
assim N jogará o Az 
de espadas e o 2 de 
ouros para S cortar e 
fazer o Valete de esp 

com qu 

      

das, ou jogará o 2 de 
ouros para S cortar, 
jogar espadas e N f 
zer o Valete de ou 
ros. 

    

Anecdota 

O senhorio: — Av 
so-o, sr. Seabra, de que 
para O próximo mês, a 
renda da casa são mais 

vinte escudos. 

O inquilino:— Mas 

   

não vejo razão para 
isso! Então, por vei 
tura, aumentaram 
contribuições? 

O senhorio: Não, se- 

  

nhor, mas sei que man- 
dou fazer obras por sua 
conta; que forrou as 
casas de novo; emfim, 

que fez muitos melho- 
ramentos, e é justo que 
quem tem mais como- 
didades, pague mais 
renda. 

  A esposa model 
nuel, ias com a 

    

efe reçã 

— Como ainda é distante e já 
ida e ensinavas-lhe onde fica à caixa do correio ? 

Quadrado mágico 
(Solução) 
  

1/14|7|12 
Es PR a 

15 4 

10 5 16 3 

eja1/2 15       

  

Há três séculos, o comércio de máscaras era 
reservado a pintores e escultores, que tinham 
para isso privilégio em regra. 

A 21 de Janeiro de 1648, um tal Leonard de 
Lorye, foi condenado a um ano de prisão, como 
«usurpador», por sentença do barão de Saint 
Brisson, guarda do «probostério» de Paris, por 
ter importado de Veneza e vendido na capital 
francesa algumas máscaras. 

  

  

Lógica infant 

— Joãosinho, que queres que te dê no dia dos 
anos, um relógio ou uma bicicleta? 

— Uma bicicleta que tem as rodas maiores, 

  

    

  

   

dividas velha: 
-E 

Oh! essas, deixo-as envelhecer, 

  

novas 

  

A graça na Inglaterra 

  tá escuro, se te não custasse muito, Ma- 

(De London Opinion).  
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ANTOLOGIA PORTUGUESA 
ORGANIZADA PELO 

Dr. Agostinho de Campos 
Sócio Correspondente da Academia das Ciências de Lisboa 

Volumes publicados : 

Afonso Lopes Vieiro, um volume. 
Alexandre Herculano, um volume. 
Antero de Figueiredo, um volume. 
Augusto Gil, 1 volume. 
Camões lírico, 1,º, 2.º, 3.º e 4.º volumes. 
Eça de Queirós, dois volumes. 
Fernão Lopes, três volumes. 
Frei Luís de Sousa, um volume. 
Guerra Junqueiro, verso e prosa, um volume. 
João de Barros, um volume. 
Lucena, dois volumes. 
Manuel Bernardes, dois volumes. 
Paladinos da linguagem, trés volumes. 
Trancoso, um volume. 

Em preparação: 

Camões lírico, 5.º volume. 

Cada volume brochado. . .... 
Cada volume encadernado... . 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
| 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA | 

    
  

  

  
GRAVADORE/ 

  

caco BERTRAND 
“o BRNÃO/, E 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 -LISBOA 

  

ILUSTRAÇÃO 

Estoril-=Termas 
ESTABELECIMENTO AIDAO-MINERAL 
E FISIOTERADIGO DO ESTORIL       

      
   

   

        
      

     
       

    
    
        

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 

Irrigações, Pulveri- 
sações, etc — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

   

  preseas 7 
Um interessante livro para as crianças 

A 2.* EDIÇÃO 

muito remodelada 

DO 

Romance da Raposa 
por AQUILINO RIBEIRO 

Com ilustrações do insigne artista francês 

Benjamin Rabier 

  

  

1 vol. de 176 págs., ilustrado com 44 gravuras 
no texto, 16 estampas a côres em hors-texte 

e capa a córes. 15$00 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA     

   



ILUSTRAÇÃO 

pe 
  

OBRAS DE SAMUEL MAIA 

  

   
    

  

  

  

   

      

  

qe 

DUAS EDIÇÕES DE LUXO DE OBRAS NOTAVEIS 

  

    

  

  

  

  

Sexo Forte — (2.º cdição), 1 vol. enc. 13500; br. 8s00 duo Cat ivo “52! | CONSTANTINOPLA. 
Entre a vida e a morte — 1 vol. enc. izjjoo; br..... 7500 Deo e Era CAES cade AO cai de Manuel Pinheiro Luz perpetua — 1 vol, enc. 12;500; br.. 7500 ESC. 20$00 Lingua de Prata — 1 vol. enc 135500; br. 8500 
Mudança d'Ares — 1 vol.br. .... 10500 Doe loiras eetrontaao io o MARROCOS Meu (0) menino--(3.: edição), 1 vol enc. 17300; br. 12800 Descrição de viagem, por Edmundo de Amicjs, tradução. de Manuel Pinheiro 

É " Chagas. Primorosa edição com áginas e ravurs Manual de Medicina Doméstica, indispensável em E 20300 todas as casas (2.2 edição), 1 vol. de 958 páginas, proiu- E Ea samente ilustrado, encadernado em percalina “e. 35800 Qualquer das obras de grande formato, 31X22 em brochura pelo correio à cobrança 
À venda em todas as livra E O , Pedidos á LIVRARIA BERTRAND—75, Rua Garrett, 75 Preço excepcional e esa ar ação dos poucos exemplares 

Lissor ) Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
l -—s, 

BA 
A' venda para liquidação os últimos exempla- DA MODA 

res do notável romance histórico p Jôco 

de MARCELINO MESQUITA is is 
5 volumes de formato 18><28 com um total de 2.038 páginas Teoria, prática e regras do jôgo € 44 lindissimos cromos de Roque Gameiro e Manuel de Macedo pelo preço excepcional de Esc. 3$00 

E=<. 30$00 - pelo correio á cobrança, 35800 um 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garret, 75 — LISBOA 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

t. mama 

a 

AMBIÇÃO DUM REI — romance histórico, por 
Eduardo Noronha, ilustrado com numerosas gra- vuras a côres, por Manuel de Macedo e Roque Gameiro. 5 vols. de 700 págs, cada, formato 
28X 19, broc. . - 45800 

DRAMA DE AFRICA — grande romance de sen- sação, por Leite Bastos. Obra revista, desenvol- 
vida e completada por Gervasio Lobato e Jaime Vitor, 5 vols. com mais de 350 págs. cada um, e 
21 grav. broc. ..... 

DRAMAS DA ESPADA — emocionante ro- 
mance do grande escritor Xavier Montepin. 6 vols. 
de 220-350 págs. cada um, com 24 grav. broc, .. 

EXILADOS DA TERRA — grande romance de 
André Laurie. |— O anão de Rhadameh; II—Os 
náufragos do espaço, 1 vol. de 479 pá: ilus- trado com 79 composições de Jorge Roux, 8 das quais aguareladas e 14 impressas a duas côres ; 
formato 28:<19 .. 

HANIA — romance de Henrik Sienkiewicz, seguido dos contos «Extrato do diário dum perceptor de Posen» e «A tourada» (recordações de Espa- nha), 1 vol. de 202 págs., broc. .. 
HENRIQUETA — romance por François Coppée, trad. de Guiomar Torrzão, 1 vol. de 250 págs. br. 

    

   

  

  25800 

  agoo 

  

10800   
IMPORTANTES OBRAS 

ALGUMAS EDIÇÕES DE LUXO 

PREÇO DOS ÚLTIMOS EXEMPLARES: 

Pelo correio, à cobrança, acresce as despezas que regula cêrca de 150/) sobré o valor de cada obra. 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND -— 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

HOLANDA — descrição de viagem, por Edmundo 
de Amicis, 1 vol. de 218 págs., tormato 8.º, pro- 
fusamente ilustrado, broc. . o st 

MELRO BRANCO — aventuras de terra e mar, 
por Júlio Burrili, ilustrado por Bonamore. Deli- 
cioso romance no género dos de Júlio Verne. 
1 vol., formato 28x 19, de 446 págs. e 51 grav. br. 

NO TEATRO E NA SALA —por Guiomar Tor- 
rezão, com uma carta-prefácio de Camilo. 1 vol. 
de 328 págs., broc. 

OS QUARENTA E SETE CAPITÃES — 
romance japonês, por Tamenaga Shunsuy, tra- 
dução de Ribeiro de Carvalho, 1 vol. de mais 
de 300 págs., com capa género japonês, im- 
pressa a côres, broc. .... E 

RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL —ronance 
histórico por Faustino da Fonseca, 3 grossos 
vols. de 600 págs. cada e 154 gravuras, formato 
grande, com muitas ilustrações, broc, .....s..v... 

SEM DOGMA — romance de /enryk Sienkicwicz, 
seguido dos contos «Bartek, o vitorioso» e «Lil- 
lian Morris», trad. de Eduardo Noronha, 2 vols. 
de 220 págs. cada, broc, ... ee. 

10800 

30$90 

   

  

10800 

10800   

45800   

10$00     
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ro 

VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 
DA LINGUA PORTUGUESA 

ror A. R. Gonçalves Viana 

[Relator da comissão da reforma ortográfica, autor da «Ortografia Nacional» 
e do «Vocabulário Ortográfico e Ortoépico da Língua Portuguesa») 

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 

a ortografia oficial 

EM APÊNDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia 
das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 

1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

  

      73, Rua GaRRETT, 75 — LISBOA Í 

emos, 

e RORRo é DOGO 
  

Albino Forjaz de Sampaio, 

A AVALANCHE 
(À MARGEM DA GRANDE GUERRA) 

A arte da guerra — A Alemanha — Deutschland uber alles — À ideia da força - 
À arte alemã — À Germania averilureira —. Cidades flutuantes — Querra em tempo 
de paz — À invasão da Inglater oe — À arte e à guerra — À espiona- 
gem alemã — No coração da guerra — Soloados de Portugal — A caminho do 

«fronte — NO «fronte — Na «trinchas, etc. 

10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

tes 

“DUSIGAÇES ESNGEIAS 
O mais completo sortido de publicações 
francesas, inglesas, alemãs: semanais, 

quinzenais e mensais 

    
IL vol. de 220 págs. broc. . 

  

    

Belas Artes — Cinema — Finanças 
— Sports — Humorismo 

— Música — Política —T. S. F.— 
Técnicas c Científicas, ctc. 

Os melhores figurinos e revistas de modas, 
mensais e de estação, tais como : 

Jardin des Modes — Vogue — Femina — Les En- 
fants — Lingerie — Les Ouvrages —Les Tricots 
—Modes et Travaux— Mode Future — Weldon's 
Ladies Journal — The Lady Fashion Book — 

Die Dame, etc. 

JORNAIS FRANCESES, INGLESES E BELGAS 

Aceitam-se assinaturas e vendem-se avulso na 

LIVRARIA BERTRAND 
78, RUA GARKETT, 75 — LISBOA 

    
  

  

ILUSTRAÇÃO 

Minerva Central 
LIVRARIA, PAPELARIA 
e OFICINAS GRÁFICAS 

A mais antiga e importante 
da Colónia de Moçambique 

Depositário das mais importantes livrarias do país 

Correspondência directa com as 
principais casas editoras de ESPANHA, 

FRANÇA, ITÁLIA, INGLATERRA, 
ALEMANHA e AMÉRICAS 

Casa editora do CODIGO TELEGRÁFICO “GUEDES” 
e de outras publicações 

  

    

  

Completo sortido de todos os livros 
para o ensino primário e secundário 

LIVROS SOBRE ARTES, CIÊNCIAS E INDUSTRIAS 

  

Fachada dos Estabelecimentos da Minerva Central em Lourenço Marques 
na Rua Consiglieri Pedroso — fundados em 1907 

PAPELARIA 
O mais completo apetrechamento para escritório 
dos melhores fabricantes europeus e americanos 

TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO 
E FABRICO 

DE CARIMBOS DE BORRACHA 

Fazem-se todos os trabalhos, livros e jornais 

Caixa postal 212 End. Teleg. MINERVA 

LOURENÇO MARQUES 
— AFRICA G'RIENTAL PORTUGUESA — 

Rua Consiglieri Pedroso, 21 a 39 

  

Aang 
DOCES E O Bébé 

COZINHADOS À o ractante er 
Tradução de Dr. Sára Be. 

RECEITAS ESCOLHIDAS noliel e Dr. Edmundo Adler, 
POR com um prefácio do Dr. L. Cas- 

I s A L I TA tro Freire e com a colaboração 
do Dr. Heitor da Fonseca. 

1 volume encader. com 
551 páginas. 25800 volume ilustrado 

= 6300 
DEPOSITÁRIA : 

LIVRARIA BERTRAND | 

Um formosissimo   
Depositária: 

LIVRARIA BERTRAND 
7, Rua Uarrett, 75— LISBOA 7-3, Rua Garrett, 75— LISBOA 
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| 
| 

| 

ILUSTRAÇÃO 

  

A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
* PORTUGUESA 

ILUSTRADA 

publicada sob a direcção 
de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xvm. Impressa em magnífico papel couché os seus 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 
vuras a côres e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 
edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, 
armas, sêlos e moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, 
iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 
des, encadernações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
etc. O volume 1.º com 11 gravuras a côres fóra do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres e 576 gravuras no texto e o ae com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
fessores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, no- 
mes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 
nelas, Afonso Lopes Vieira, Agostinho de Campos, Agostinho Fortes, 

rjaz de Sampaio, Alfredo da Cunha, Alfredo Pimenta, Antó- 
nio Baião, Augusto da Silva Carvalho, Conde de Sam Payo, Delfim 
Guimarães, Fidelino de Figueiredo, Fortunato de Almeida, Gustavo 
de Matos Sequeira, Henrique Lopes de Mendonça, Hernãs 
João Lúcio de Azevedo, Joaquim de Carvalho, Jordão de Freitas, José 
de Figueiredo, José Joaquim Nunes, José Leite de Vasconcelos, José 

Magalhães, José Maria Rodrigues, José Pereira Tavares, Júlio Dan- 
aranjo Coelho, Luis Xavier da Costa, Manuel de Oliveira Ramos, 

Manuel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto, Marques Braga, Mosés 
Bensabat Amzalak, Nogueira de Brito, Queiroz Veloso, Reinaldo dos 
Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da Costa Santos. 

  

  
  

  

       
     

    

  

    

  

   

  

      

  

  

Cada volume, encadernado em percalina 160$00 
carneira 190$00 ” ” ” ” 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 -LISBOA 
    

so 

    

  

| DE 

JULIO DANTAS 
PROSA 

  

    RODA — (,     (33 edi 
POR 

    

      

    

)— O que eu Me 
e da arte — O que 

e da guerra — O que lhe disse do passa 
ne. 14800; br. avo ere aro vem 
AMAR — (3. edição), 1 vol. 

DO HOM) 

  

       
9800 

10$00      

  

12800     

          

    

10$00 
8$00 
8$00 
8$00 

   
ROSAS — (5.4 edição), FEMININO — (1.    
   
   

    

15800 
HO] 

      

     
c. 13800; b 

GALOS (08) D) 
Soo; br. 

        APOLO — 

    

p.1 vol. E 
   

    

   

    

    

    

      

  

   
   

| . iaradae is at gdfoo POLÍTICA INTE AL DO ESPÍRITO — (Confe- rência), 1 fol, es as nervos. (2800 UNIDADE DA LIN PORTUGU 1 fol, 1850 
| 

6800 
4800 

br... 3800 CARLOTA JOAQUIN. 3800 TRO (A) — (2.2 edição), br. 3800 (A) DOS CARDIAIS — (27.4 cd dr. 1$so CRUCIFICADOS — (5.2 edição), 1 vol, Enc. 13800: br. 8800 D. BELTRÃO DF ão), 1 vol. br. 3800 
       

  

1 VEIROS — (3.º edição), 1 vol, br. 
PRIMEIRO B [o) 

é] io), 1 vol. ne. 14800 ; | (3.4 edição), 1 vol. br. 
TODO O ANO— (10.4 ed 

A INQUISIÇÃO — 
SRA (A) — (5a edi 
      

      
      

    

3800 

8800 
8800 

Pedidos à 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 -LISBOA 

ov À LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garret: t, 73 e 75-LISBOA 
      

  

 



  

  

INDISPENSAVEL EM TODAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico des Hospitais de Lisboa 

RECEITUÁRIO — SOCORROS DE URGÊNCIA 
HIGIENE — DIETÉTIÇA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM 

FARMÁCIA — DEFINIÇÃO! E TRATAMENTO DAS DOENÇAS 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

  
  
      

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem olhar por ela e não uecer a da famí- 

lia. O Manual de Medicina Doméstica é guia, é conselheiro indispensável para êsse efeito. Nesta 
obra, incontestâvelmente de grande utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome do 
autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é preciso saber para conservar a sua saúde 
ou tratá-la em caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder imediatamente, antes que o médico 

chegue: no caso dum ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum desmaio; dá os 
melhores conselhos e instruções sôbre enfermagem, mostra como se põe uma ligadura, como se 

faz um penso, etc.; ensina a preparar e a realizar a alimentação para os doentes ou convales- 

centes e mesmo para os sãos, etc., etc., emfim esclarece uma infinidade de casos em que a aflição 
ea falta de conhecimentos médicos serão vantajosamente remediados. 

  

Todos os assuntos se acham observados 
sob um ponto de vista prático, expostos duma forma agradável e acessível a tôda a gente 

e indicados num índice elucidativo, de fácil e rápida consulta 

Em inúmeros casos de doença, dispostos por ordem alfabética, atende, responde, ensina o 

MANUAL DE MEDICINA DOMÉSTICA 
E assim, quando na ausência de médico, por o não haver, ser distante a sua residên- 

cia, ou na sua falta, como no interior, e sempre que seja preciso axtuar imediatamente, recor- 
rendo-se ao Manual de Medicina Doméstica, nele se encontrarão todos os conselhos, tódas 
as indicações para se providenciar com segurança. 

QUEM DEVE E NÃO DEVE PRATICAR SPORTS, QUAIS E COMO DEVEM USAR-SE PARA 

QUE, EM VEZ DE BENEFICIO, NÃO RESULTE A PERDA DA SAÚDE. 

O QUE EXISTE DE RECOMENDAVEL PARA CONSERVAR O VIGOR, A MOCIDADE E 
A BELEZA. 

REGRA DE BEM VIVER PARA CONSEGUIR A LONGA VIDA. 

  

  

1 vol. de 958 páginas, nitidamente impresso, profusamente ilustrado, 
encadernado em percalina, Esc. 35$00 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

Indispensável a tôda a gente 
  

  

LIVRARIA BERTRAND —Rua Garrett, 73, 75 — LisBoA 
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Venda a prestações contra entrega imediata 
da obra. O cliente paga a 1.º prestação e 

leva para casa os 21 volumes 

  

HISTÓRIA UNIVERSAL 
    

  

de GUILHERME ONCKEN 

| A mais completa e autorizada história universal até hoje publicada 

Tradução dirigida por 

CONSIGLIERI PEDROSO, AGOSTINHO FORTES, F. X. DA SILVA TELES e M. M. D'OLIVEIRA RAMOS 

antigos professores de História, da Faculdade de Letras 

21 vols. no formato de 17º”: 26º: 18.948 págs., 6.148 grav. e 59 hors-textes 

ENCADERNAÇÃO PRÓPRIA EM PERCALINA 

Os poucos exemplares que restam, resolveram os editóres, para facilitar a sua aquisição, vendê- los 
a prestações mensais   

Preço desta obra colossal, encadernada, Esc. 1.365$00 
1.º prestação, Esc. 165$00 — As restantes 12, a Esc. 100$00 cada mês 
  

Com o pagamento da 1.: prestação o comprador leva imediatamente 
a obra completa para enriquecer a sua estante ou a sua banca de trabalho 

Peçam informações mais detalhadas à 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 7) — Lisboa   
   


